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Oficio nº. 08/2020 

Paranatinga -MT, 03 de Fevereiro de 2020. 

UG Código nº. 1118165 

Ao Excelentíssimo Senhor 

GONÇALO DOMINGOS CAMPOS NETO 

MD. Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso 
Senhor Conselheiro, 

O Fundo Municipal de Previdência Social - PPREV, com código neste Tribunal sob o nº: 1118 J 65. 

Vem por meio deste, encaminhar a Vossa Excelência o BALANÇO GERAL - 2019, para 
apreciação desta conceituada Corte de Contas do Estado de Mato Grosso. 

Sem mais par o momento, reiteremos nossos votos de estimas e apreço. 

Atenciosamente, 

:f)JJ\MQ 
MARCIA PEREIRA DE LIMA 

Diretora Executiva do Paranatinga-Prev 
RG: 193.500.90 SSP/MT 
CPF: 024.416. 921- 78 

Márcia Pereira de Lima 
Diretora Executiva do Paranatinga. Prev 

Portana 216/2017 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE P ARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
~onb:-Qlndoriaptga@gxm~iI.com 

PARECER N.2 01/2020 

DA UNIDADE MUNICIPAL DE CONTROLE INTERNO 
SOBRE AS CONTAS DO FUNDO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE PARANA­ 

TINGA (PPREV) EXERCÍCIO DE 2012 

1- INTRODUÇÃO: 

Em atendimento ao disposto nos arts. 31 e 74 da Constituição da Repú­ 
blica que confere atribuições e competências ao Sistema de Controle Interno, 
a atribuição de apoiar o controle externo no exercício de sua missão institu­ 
cional prevista no art. 74, IV; ao art. 8º e 9º da Lei Complementar 269/2007; 
aos arts. 161, 162 e 163 da Resolução Normativa TCE/MT 14/2007 e à Reso­ 
lução Normativa TCE/MT nº 33/2012, apresenta-se o Parecer Técnico Con­ 
clusivo da Unidade Municipal de Controle Interno sobre o exercício de 2019, 
do RPPS Município de Paranatinga, cabendo, de início destacar que: 

As atividades de Controle Interno do Fundo Municipal de Previdência 
Social de Paranatinga estão sobre a responsabilidade e coordenação da UMCI 
- Unidade Municipal de Controle Interno do Município, instituído pela Lei 
Municipal nº 1.402/2017, demais Leis n.º 353 de 27 de dezembro de 2007, 
alteração dada pela Lei Municipal 1.012 de 05 de agosto de 2013 do Execu­ 
tivo Municipal, tendo como Controladoras Geral do Município Sr." Rejane 
Marques de Arruda no período de 01/01/2019 a 16/09/2019, Ana Paula 
Dela Iustína no período de 17/09/2019 a 31/12/2019 e Controlador Interno 
Senhor Edson Paulo dos Santos. 

Importante salientar que a responsabilidade pelo Sistema de Controle 
Interno cabe à Administração, nos termos da Constituição Federal, arts. 31 e 
74, e Leis Municipais n2 1.402/2017 e 1.012/2013, e a responsabilização em 
face das deficiências detectadas se houver no Sistema de Controle Interno 
deve ser individualizada e atrelada as competências dos diversos agentes e 
servidores que integram o referido Sistema, aqui mencionado o Fundo Mu­ 
nicipal de Previdência dos Servidores Públicos de Paranatinga. 

End:. Avenida Brasil -1900-centro - Paranatinga - MT- Fone: 66.3573-1329 
www.paranatinga.mt.gov.br 



ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
cnní;roladoriaptga@g1mül,c9m 

2 - GESTOR E DEMAIS RESPONSÁVEIS: 

~~R~~~ O~S~~A~0~~~~~;2zmgM__ ·------ _ .. 
_R._G: 03052915 SSP/MT -·- .... ·-·-- .. ··---···------j CPF: 550.450.651-49 
Endereço: .... Rua A oJônio _Bouret de f.1elo, ?.66 - Centro 
Fone: (066) 3573-1329 ou (66) 9 9995-1115 ·- 

refeituraptga@hotm'!i!~com .. _ E-mail ---- .. - 
NOME: MARCIA PEREIRA DE LIMA 

" -------- "" _ PERIODO: 01 01/2019 a 31/12/2019 
RG: 1935009-0 SSP MT 

" . ·-... __ .. _ CPF: 024.416.921-78 
-« •• ,.. ' 

Endereço: Rua Brilhante,J36C, Centro, Paranatinga 
Fone: (66) 9 96.QS-5159 
E-mail: ..... marci<.:1:plc@hotmail..:.~... . ..... _ J 

NOME: KEURY VALERIANO RODRIGUES --·-------r---------- ---j 

fgRIODO: ---1- 01/01/2019 a 31/12/?.º12_ __ .. _ 
RG: 1824907-8 
CPF: 022.963.511-31 -·--------r--- .. -·--·------ ,._, --- ,,, 
Endere5:o: Rua ~arão dt: Melgaç.9, 3988 _ 
Fone: 65 33322-3400 --,--- .. ·-·--- ·------1 E- maíl: keury@agendaassessoria.com. br> 

NOME: REJANE M~_RQUES DE ARRUDA 
PER,IODO: O~l_Ol/2019 a 16/091.._2_0_1_9 _ 
RG: 11325827 
CPF: 764.628.971-04 ............... - .. -... ., , ·----------1 
Endereco: Rua Xavante, 394 - Bairro União 
fgne: (6519 9952.:..210(. __ "·--- .... ----- 
e-mail: _ R~jane-marques@hotmail.com _ 

NOME: ---1 AN:PzULADELAJUST!NA 
PERTcfr)O: __ 17 09 ··2019 a 3i./12;2019: "==J 
RG: , 2?73119-9.~SP /MT 

041.574.061-41 --- §_ndereço: Av. Brasil, 1900 - Centro 
Fone: 66)_9 9623-4? __ 6_8 __ .. 
e-mail: controladoria~J?ªranating~~mt.gov.~E .. - 

CPF: 

End:. Avenida Brasíl- 1900 - centro ..... Paranatinga - MT- Fone: 66.3573-1329 
www.parnnatinga.mt.gov.br 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
oontro)adoriru;rtga:_@gu1ail.com 

CPF: 

NOME: 1 EDSON PAULO DOS SANTOS 
PERIOJ)~ 01/01L2019 a 31n2;2019:- -_--- _ 
RG: 768513SSP/MT _ 

487.729.251-91 --~------ 
~ Endereço: Rua Marechal gondon 1342, Paranatinga - M_T_. ---i 

Fone: _ (66)9 96§7~6187 _ 
e-mail: controladoriaptga@gma_H __ .c_o_m _ 

DO PARECER: 

3 - RESULTADO DA ANÁLISE DOS ATOS DE GESTÃO 

3.1- RECEITA 

O Orçamento do PPREV, para o exercício de financeiro de 2019, foi ela­ 
borado conforme disposições contidas na Lei 4.320/64, Lei Complementar 
101/2000, LDO - Nº 1.650/2018, LOA Nº 1.682/2018, PPA Nº 1.508/2017, 
e demais legislações pertinentes. Este foi aprovado com receita prevista de 
R$ 4.345.000,00, tendo ao final do exercício de 2019, arrecadado um mon­ 
tante de R$ 5.027.742,26. Dados estes comprovados no anexo 10 do PPREV. 

BALANÇO FINANCEIRO 

Fonte: Anexo 13, Lei n.º 4320 

End:. Avenida Brasil - 1900 - centro - Paranatinga - MT- Fone: 66.3573-1329 
www.paranatínga.mt.gov.br 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
cornr-0t~uiwi.1mJ~gmail.eom 

O processo de Receitas encontra-se devidamente contabilizados, mon­ 
tados em ordem sequencial de data e com devidas guias e comprovantes de 
recebimentos. Não foram encontradas no semestre nenhuma irregularidade ou inconsistência. 

_,......_ 

3.2 - DESPESA 

O Controle Interno, tem como atividades desenvolvidas quanto à des­ 
pesa, a avaliação do cumprimento dos princípios fundamentais da gestão fis­ 
cal responsável comprometida com o equilíbrio orçamentário, pressupondo 
ação planejada e transparente na gestão dos recursos públicos. Verificar se 
na projeção do montante das despesas correntes do exercício financeiro foi 
levado em consideração, apenas as fontes de receitas efetivamente vincula­ 
das à Entidade. Verificar se na fixação das despesas com pessoal e encargos 
sociais, com serviços de terceiros e com juros e encargos da dívida foram em 
consideração os princípios fundamentais da gestão fiscal responsável. Veri­ 
ficar a participação percentual, nas Despesas Correntes, dos montantes des­ 
tinados respectivamente à manutenção das atividades-meio e das ativida­ 
des-fim da entidade, durante o período objeto dos exames. Confirmar a ine­ 
xistência de despesa realizada sem prévia emissão de empenho. Verificar a 
utilização regular e tempestiva de reforço de empenho, quando for o caso. 
Verificar a regularidade nos procedimentos utilizados para as anulações de 
Empenho, identificar os motivos dessas anulações. 

Diante disto relatamos que: 

- Não foram encontradas irregularidades/inconsistências ou despesas ilegí­ 
timas quanto aos processos de despesa; 

- Todas as despesas foram realizadas com a previa emissão de empenho; 

- Ficou caracterizada a observância das fases da despesa estabelecidas nos 
arts, 60, 63 e 64 da Lei Federal n2 4.320/1964. 

- Demonstrou que vêm cumprindo o artigo 17, caput e parágrafos da Portaria 
MPAS 4.992/99, efetuando gastos com manutenção do RPPS no exercício de 
2019 inferior ao limite dos 2%, senão vejamos; 

End., Avenida Brasil - 1900-centro -- Paranatinga - MT- Fone: 66.3573-1329 
www.paranatinga.mt.gov,br 



ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
controludorll!~C@imutll.com 

3.2.1 - Levantamento de Despesas Administrativas período 2019 

End:. Avenida Brasil- 1900-centro-Paranatinga - MT- Fone: 66.3573-1329 
www .paranatinga.mt.gov. br 



ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
~011t.'l'olitdorj~Ji~U.U!Jl.c9rn 

A previsão de limites à taxa de administração é trazida pelo inciso VIII 
do art. 6º da Lei nº 9. 717 /98> preceito de cumprimento obrigatório para os 
regimes próprios de Previdências Social que pretendam constituir fundos in­ 
tegrados de bens, direitos e ativos, com a finalidade previdenciária. 

Esse preceito é assimilado pela Portaria nº 4.992/99 em seu artigo 17, 
inciso VIII, cujos parâmetros gerais de aplicação são fixados em seu§ 3º. 

Neste sentido, podemos constatar conforme tabela anterior, que a Pre­ 
vidência apresentou um percentual real aplicado de janeiro a dezern­ 
bro/2019 de 1,59%, estando desta forma regular com seus limites para des­ 
pesas administrativas. 

3.2.2 - DESPESAS EMPENHADAS 

Foram empenhados os Benefícios Previdenciários de Auxilio Doença, 
Salário Maternidade, Salário Famflia, Aposentadorias e pensões. Segue 
abaixo quadro demonstrativo do primeiro semestre: 

- Diante do quadro apresentado contatamos que: 

- Não houve aquisições de bens e/ou serviços com preços superiores aos pra- 
ticados no mercado e/ou superior ao contratado; 

End:. Avenida Brasil ..... I900 - centro-, Paranatinga - MT '" .. Fone: 66.3573-1329 
www.paranatinga.mt.gov.br 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
gQ;ntrq}ruIQ~~@gy~m 

- Não houve pagamentos das despesas antes da regular liquidação; 
- Na liquidação da despesa contem títulos e documentos idôneos para a sua comprovação; 

3.3 - LICITAÇÕES, DISPENSAS E INEXIGIBILIDADES 

- Não houve licitações no período 

3.4 - CONTRA TOS 

- Houve o contrato emergencial 01/2019 junto a empresa agenda assessoria 
e o contrato 02/2019 junto ao Consorcio gestor. 

3.5 - DÍVIDA ATIVA 

- Não houve inscrições de dívida ativa no período. 

3.6 - RESTO A PAGAR 

- Houve pagamento de restos a pagar no exercício de 2019 no valor de R$ 
5.096,44 (Cinco mil e noventa e seis reais e quarenta e quatro centavos). 

- Não houve cancelamento de restos a pagar. 

- Houve inscrição de restos a pagar no valor 4.388,82. 

3. 7 - BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 

O Controle Interno tem como atividades desenvolvidas no que se refere 
aos bens móveis e imóveis a análise de sua veracidade, bem como verificação 
da dívida depreciação deste. 

Quanto ao PPREV, foram adquiridos seis bens no exercício de 2019: 
MESA VANDAFLEXWORD 1.50, MESA VANDAFLEX, 2 GAVETEIROSVANDA­ 
FLEX, 2 ESTANTE DE AÇO FABONE . 

.. O fundo não possui veículos ou imóveis; 

End', Avenida Brasil -1900- centro -, Paranatinga - MT, .. - Fone: 66.3573-1329 
www .paranatinga.mt.gov.br I 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE P ARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
CQ11tro1adotla~@gmall&tLm 

3.8 - PRESTAÇÃO DE CONTAS APLIC 

3.9 -ABERTURA DE CRÉDITOS ADICIONAIS -Arts, 40 a 46 da Lei Fede­ 
ral 4320/64 

- Houve abertura de crédito adicional suplementar para reforço de dotação 
orçamentária no valor de R$ 460.000,00 

3.10-LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL 

A Lei Orçamentária Anual nº 1.682 de 28 de dezembro de 2018, esti­ 
mou a receita e fixou a despesa da Previdência de Paranatinga. Sendo que a 
Despesa foi fixada em R$ 4.345.000,00 e a Receita estimada em R$ 
4.345.000,00 conforme quadro abaixo: 

End., Avenida Brasil - 1900 - centro - Paranatinga - MT- Fone: 66.3573-1329 
www.paranatinga.mt.gov.br 



ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
~pntrfa]as{oriaR.tgn@mn.all&.qrn 

Conforme demonstração acima, verifica-se que no exercício de 2019 
não houve Créditos Adicionais Especiais. E sim um credito adicional suple­ mentar. 

_,.,.--.__ 

3.11 - ENCARGOS PREVIDENCIARIOS 

Conforme Analise na Contabilização da Contribuição Previdenciária 
Parte Patronal e do segurado, verificamos que o Fundo Municipal de Previ­ 
dência Social PPREV, recebeu o total de 100% das Contribuições, do total lan­ 
çado para o exercício 2019. 

Constatou-se pagamentos das Contribuições dos Segurados bem 
como da parte Patronal em consonância com os prazos estabelecidos pela Lei 
Nº 181/2006, bem como, Apresentando Certificado de Regularidade Previ­ 
denciária - CRP, emitido em 05/11/2019 válido até 03/05/2020. 

4 - DAS RECOMENDAÇÕES DA UMCI 

a) Os recursos do Fundo Previdenciário devem ser aplicados conforme as 
disposições contidas na Resolução n.º 3.299 /2010, tendo presentes as con­ 
dições de segurança, rentabilidade, solvência, liquidez e transparência. 

b J Atentar para as vedações ao Regime Próprio de Previdência Social, conti­ 
das no artigo 23 da resolução n.2 3.299/2010, 

e) Efetivo controle patrimonial dos bens do Fundo (PPREVJ, como o objetivo 
de transparência e cumprimento da Lei Complementar 131/2009. 

d) Manter o controle dos gastos e despesas administrativas com o objetivo 
do controle dos 2% (dois por cento) legal; 

e) Diárias de Viagem: prestações de contas das diárias de viagens de 
acordo com Instrução Normativa e Lei Autorizativa. 

f) Acompanhar o bom cumprimento dos repasses financeiro tanto do patro­ 
nal como do segurado do ParanatingaPREV, em obediência ao Artigo 4 7, II 
da Lei Municipal n2 181 de 2006. Informando de imediato a Unidade de Con­ 
trole Interno do Município de Paranatinga-MT, sempre que ocorrer írregu­ 
laridades ou descumprimento desses repasses quanto aos prazos estabeleci­ dos. 

End:. Avenida Brasil-. 1900 - centro - Paranatinga - MT - Fone: 66.3573-1329 
www.paranatinga.mt.gov.br 



ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE P ARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 
~dºriaptga@gmail.cQ.m 

5 - CONCLUSÃO 

Com relação ao Fundo Municipal de Previdência Social de Parana­ 
tinga pode-se observar que o mesmo respeitou os limites e percentuais das 

despesas de acordo com a Lei de Responsabilidade Fiscal e a Constituição 

Federal e demais legislações vigentes, demonstrando regularidade na gestão 
orçamentária e financeira. 

Em nossa opinião, diante da atuação da Unidade Municipal de Controle 

Interno levados a efeito pelo sistema de controle interno (PPREV), a execu­ 

ção orçamentária e contábil, no que diz respeito às contas de gestão do Fundo 

Municipal de Previdência Social de Paranatínga, no exercício econômico e fi­ 

nanceiro de 2019, representam, adequadamente, em seus valores relevantes, 

a posição em 31 de Dezembro de 2019, de acordo com os demonstrativos 

orçamentários e demais documentos contábeis levantados. Ante o exposto, 

somos de parecer FAVORÁVEL as respectivas contas de Gestão do RPPS mu­ 
nicípio de Paranatinga, relativo ao exercício de 2 O 19. 

É o relatório e parecer, 

Paranatínga - MT, 10 de fevereiro de 2020 

Edson P .. . .. 
i?,"" \ Controlador Interno 

Portaria 153/2016 

End., Avenida Brasil - l 900 ..... centro - Paranatinga - MT ... Fone: 66.3573-1329 
www .paranatinga.mt.gov.br 



PARECER DO GESTOR SOBRE CONTAS ANUAIS E 

PARECER DO CONTROLE INTERNO 

Na qualidade de Responsável pela PARANA TINGA-PREV, eu Márcia Pereira de Lima 

no uso das atribuições legais conferidas pela Lei Municipal nº 162/2005, apresento-lhes 

pronunciamento sobre as contas anuais de 2019 e sobre o parecer técnico do controle interno. 

Com o acompanhamento mensal dos recebimentos das contribuições, das compras e 

pagamentos efetuados aos fornecedores e folha de benefícios, do cálculo atuarial e das aplicações 
financeiras, faço a seguinte análise: 

1 - O Balanço Orçamentário -Anexo 12, Balanço Financeiro -Anexo 13, Balanço Patrimonial - 

Anexo 14 e Demonstrativo das Variações patrimoniais - Anexo 15, foram elaborados em 
conformidade com a Lei nº 4.320/64. 

2 - As cargas mensais do Sistema APLIC, foram enviadas ao Tribunal de Contas do Estado de 
Mato Grosso dentro do prazo legal. 

3 - As receitas arrecadadas da PARANA TINGA-PREV no exercício de 2019 superaram as 

despesas realizadas, apresentando um superávit financeiro de R$ 2.35.3957,77. 

RECEITA ARRECADADA R$ 5.027.742,26 
DESPESA REALIZADA R$ 2.673.784,49 
SUPERÁ VIT FINANCEIRO R$ 2.35.3957, 77 

4 - Em relação à receita prevista e a receita arrecadada apresentaram um superávit de arrecadação 
de R$ 682. 7 42,26, equivalente a 15, 71 %. 

Diante desse resultado satisfatório, não mediremos esforços para que a cada exercício possamos 
obter resultados ainda melhores. 

IFI, (5 ; 
'~ut.~ 



RECEITA PREVISTA R$ 4.345.000,00 

RECEITA ARRECADADA R$ 5.027.742,26 

EXCESSO DE ARRECADAÇÃO R$ 682.742,26 

5 - As aplicações financeiras apresentaram em 30.12.2019 saldo de R$ 33.972.758,97, aplicados 

no mercado financeiro em Fundos de Investimentos específicos para o RPPS. 

6 - As Despesas Administrativas da PPREV no exercício de 2019 foram inferiores ao limite 

permitido de 2%. 

Segue baixo o quadro demonstrativo do resultado: 

Valor Permitido R$ 527 .362,56 2,00% 

Valor Gasto no exercício R$ 418.066,38 l,59% 

Esse resultado demonstra eficiente controle nos gastos da PARANA TINGA-PREV. 

O Controle [nterno do município de Paranatinga - MT apresenta o Relatório de gestão da 

PARANA TINGA-PREV, demonstrando com detalhes e informações técnicas que no exercício de 

2019 realizamos excelente trabalho junto a este Instituto de Previdência. 

É o que temos a relatar. 

Paranatinga - MT, 30 de dezembro de 2019. 

M~ .fLP . ,()d9'_L, 
~reara e rma 

Diretora Executiva do Paranatinga-Prev 
Portaria 216/201 7 

Márda Pereira de Lima 
Diretora Executiva do Paranat,nga. Prev 

Portaria 216/2017 

---- 



apimec ASSOCIA{ÃO 00S ANALISTAS 
E PROFISSIONAIS OE INVESTIMENTO 
00 MERCADO OE CAPITAIS 

.,---u- 
{f~ )) ABIPEM 

\., ASSOCIAÇÃO BAASltEIRA OE INSTITUIÇÕES 
DE PREVIOONCIA fS!ADUAIS f MUNICIPAlS 

CERTIFICADO 

Letícia Soares ~az (J)e Souza 
C(}(}(P<PS-2991 

Está autorizado a usar a designação de 

Certificado de Gestor de Regime Próprio de Previdência Social 
(CGRPPS) 

A presente autorização está sujeita ao cumprimento das obrigações previstas no 
Regulamento da Certificação do Profissional de Investimentos. 

Emitido em quarta-feira, 9 de maio de 2018 pela 
Associação dos Analistas e Profissionais de Investimento do Mercado de Capitais 

APIMEC 

Ricardo Tadeu Martins 
Presidente da APIMEC Nacional 

APIMEC-ASSOCIAÇÃO DOS ANALISTAS E PROFISSIONAIS DE INVESTIMENTO DO MERCADO DE CAPITAIS 
Membro da Association of Certified lnternational lnvestment Analysts -AC/IA Fl 
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EDITAL PPREV N.0 001/2020 
O PARANATINGA-PREV - Fundo Municipal de Previdência Social dos Servidores 
Públicos Municipais de Paranatinga, Estado de Mato Grosso, representado pela Diretora 
Executiva, Sra. Mareia Pereira de Lima, abaixo assinado, vem através do presente e nos 
termos da legislação vigente, dar publicidade de que as contas anuais do regime próprio 
de previdência social, exercício de 2019, encontram-se à disposição de qualquer 
munícipe/segurado, na sede da prefeitura municipal, no horário de expediente normal, 
daquele paço municipal, de segunda a sexta-feira. 

Paranatinga-MT, 3 de Fevereiro de 2020. 

MARCIA PEREIRA DE LIMA 
Diretora Executiva do Paranatinga-Prev 

Portaria 216/2017 
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01/01/ Contratação para exercer ao . 

ILooana Bertuol tgflo~J1if~ente de lns~eçã~ ~~J.sg 

PARANATINGAPREV 
EDITAL PPREV N.0 001/202001/2020 

EDITAL PPREV N.° 001/2020 

O PARANATINGA-PREV • Fundo Municipal de Previdência Social dos 
Servidores Públicos Municipais de Paranatinga, Estado de Mato Grosso, 
representado pela Diretora Executiva, Sra. Mareia Pereira de Lima, abaixo 
assinado, vem através do presente e nos termos da legislação vigente, dar 
publicidade de que as contas anuais do regime próprio de previdência so­ 
cial, exercício de 2019, encontram-se à disposição de qualquer munícipe/ 
segurado, na sede do Paranatinga-Prev, no horário de expediente normal, 
de segunda a sexta-feira, das 07 as 11 horas, 

Paranatinga-MT, 03 de Fevereiro de 2020. 

MARCIA PEREIRA DE LIMA 

Diretora Executiva do Paranatinga-Prev 

Portaria 216/2017 

diariomunicipal.org/mt/amm • www.amm.org.br 681 

LICITAÇÃO 
PORTARIA N.0 55/SLC/2020 

ATO DE DESIGNAÇÃO DE FISCAL E SUPLENTE DE CONTRATO 

Unidade Gestora: PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

Processo:Este Contrato guarda conformidade com o Pregão Presencial 
nº 001/2020 (Paranatínga-MT), vinculando-se a ATA DE REGISTRO DE 
PREÇO Nº 032/2018, PREGÃO PRESENCIAL Nº 038/2018 
(JUSCIMEIRA-MT), e seus Anexos, ainda, à Proposta de Preços da CON­ 
TRATADA, Termo de Referência, à Nota de Empenho e demais docu- 

/ Fli. \'i t 
Assinado Diratmeri're-1 

.~ub.~ 
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ESTADO DO MATO GROSSO 

1 1 

\Ili;' FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA ,, 
PARANATINGA PREV Página: 1 de 2 

~ ~ A Demonstração das Variações Patrimoniais ~ 
Exercício: 2019 

- ' 
, .. 

V4.8l4,ÇQES . .PAtRIMONIAIS'··GíUANTITATIVAS 
... Exercício ex.,.,..,,..,,.., 

Atual . 
.. , ~· ""''"' 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 14.287.200,89 8.459.150,63 

CONTRIBUIÇÕES 5. 060. 322, 99 4.546.459,68 

CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 5,060.322,99 4.546.459,68 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS RNANCEIRAS 2.957.665,52 2.490.848,56 

JUROS E ENCARGOS DE MORA 50,08 0,00 

REMUNERAÇÃO DE DEPÓSITOS BANCÁRIOS E APLICAÇÕES FINANCEIRAS 2.957.615,44 2.490.848,56 

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 6.269.212,38 1.421.842,39 

REVERSÃO DE PROVISÕES E AJUSTES CE PERDAS 6.269.212,38 1.421.842,39 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 12.675.640,65 10.095.588, 16 

PESSOAL E ENCARGOS 134.953,09 134.152,30 

REMUNE RAÇÃO A PESSOAL 128.988,43 128.947,65 

.----..--:;ARGOS PATRONAIS 5.964,66 5.204,65 

BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS E ASSISTENCIAIS 2.255. 707,28 1.936.560,65 

APOSENTADORIAS E REFORMAS 740.508,69 640.738,47 

PENSÕES 346.897, 19 320.542,08 

OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS EASS6TENCl'\6 1.168.301,40 975.280, 10 

USO DE BENS, SERVIÇOS E CONSUMO DE CAPITAL RXO 230.301,57 236.065,68 

USO DE MATERIAL DE CONSUMO 2.047,30 2.916,58 

SERVIÇOS 226. 701,50 231.583,35 

DEPRECIAÇÃO, AMORTIZAÇÃO E EXAUSTÃO 1.552, 77 1.565,75 

TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS 1.560,00 0,00 

TRANSFERÊNCIAS A CONSÓRCIOS PÚBLICOS 1.560,00 0,00 

DESVALORIZAÇÃO E PERDAS DE ATIVOS 157.368, 15 352.202,50 

REDUÇÃO A VALOR RECUPERÁVEL E AJUSTE PARA PERJAS 157.368, 15 352.202,50 

TRIBUTÁRIAS 50.277,42 45.113,74 

CONTRIBUIÇÕES 50.277,42 45.113,74 

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 9.845.473, 14 7.391.493,29 

~D DE CONSTITUIÇÃO DE PROVISÕES 9.845.473, 14 7.391.493,29 

.. ..:sultado Patrimonial do Período 1.611.560,24 -1.636.437,53 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2019 

MÁRCIA PEREIRA i§E LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 

IFI• ~1 ; 
~UI._ r( 



ESTADO DO MATO GROSSO 
FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV Página: 2 de 2 

Demonstração das Variações Patrimoniais 
Exercício: 2019 

Incorporação de ativo 

Desincorporação de passivo 

Incorporação de passivo 

Desincorporação de ativo 

3.494, 74 

0,00 

0,00 

0,00 

85,00 

0,00 

0,00 

0,00 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2019 

MARCIÀPEREIRA. DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 

.~ 
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NOTAS EXPLICA,[IVA$DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEISDO 
EXERCÍCIO DE 2019 

O Fundo Municipal de Previdência Social dos Servidores de Paranatinga - 

PARANATINGA-PREV, instituído com fundamento na Lei nº 23, de Dezembro de 1997, 

registrada no C.N.P.J sob nº. 04.971.947/0001-09, é uma autarquia vinculada a Prefeitura 

Municipal de Paranatinga, dotada de personalidade jurídica, com patrimônio próprio, 

autonomia administrativa e financeira, que tem por objetivo a gestão previdenciária dos 

servidores públicos municipais de Paranatinga. 

A administração declara que as Demonstrações Contábeis da Previdência Social dos 

Servidores de Paranatinga - PARANATINGA-PREV do período compreendido entre 01 de 

janeiro de 2019 e 31 de dezembro de 2019, apresentam adequadamente a posição patrimonial 

e financeira, o desempenho e os fluxos de caixa da entidade, com observância aos Princípios 

de Contabilidade e foram elaboradas em conformidade com Lei 4.320/1964 e suas alterações. 

O Balanço Orçamentário dos RPPS demonstra a contribuição patronal para o regime 

próprio, a despesa e receita relativa à compensação previdenciária, a receita de contribuições 

patronais e dos servidores ativos, inativos e pensionistas ( orçamentárias e intra­ 

orçamentárias ), a contribuição para amortização do déficit atuarial e a decorrente do regime de 

parcelamento de débitos, a remuneração dos investimentos dos regimes próprios de 

previdência social e os repasses previdenciários recebidos pelos regimes próprios de 

previdência social assim como o montante da previsão de receitas e movimentações 

financeiras superar o montante das despesas fixadas para o exercício, resultando, assim, na 

acumulação de recursos que têm por objetivo honrar os futuros compromissos do RPPS para 

com seus segurados. () 
/

r - 
Fls. 3~_ 1 

, ~ub. r( / 
"-- ----: 



O PARANATINGA-PREV recebeu o crédito orçamentário para as despesas após a 

aprovação da Lei Orçamentária Anual - LOA Nº 1.682/2018, no valor de R$ 4.345.000,00 

para as seguintes ações: 

1.167 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 12.000,00 

9.001 - RESERVA LEGAL 1.103.000,00 

2.097 - MANUTENÇÃO E ENCARGOS COM O PPREV 3.220.000,00 
2.098 - COMPENSAÇÃO AO RGPS 10.000,00 

* VALORES EM R$ 

Para as receitas, o PARANATINGA-PREV estimou uma arrecadação em R$ 

4.345.000,00, sendo dividido da seguinte forma: 

RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES 2.048.200,00 
RECEITA PATRIMONIAL 1.000 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 500,00 
RECEITAS INTRA ORÇAMENTÁRIAS 2.295.300,00 

* VALORES EMR$ 

Quociente de Execução da Receita (QER): 

Receita Prevista 4.345.000,00 
Receita Arrecadada 5.027.742,26 
QER 0,67 

* VALORES EM R$ 

Esse resultado indica que a receita arrecadada é maior do que a prevista - superávit de 

arrecadação. No caso, para cada real previsto foram arrecadados, aproximadamente, R$ 1, 16. 

Quociente de Execução da Despesa (QED): 

Despesa Fixada 4.345.000,00 
Despesa Executada 2.673.784,49 
QED 0,61 

* VALORES EM R$ 

Esse resultado indica que a despesa realizada é menor do que a autorizada - economia 

orçamentária. No caso, para cada real de despesa fixada, executou-se R$ 0,61. 
: •.... ----, 
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Quociente do Resultado da Execução Orçamentária (QREO) 

Receita Arrecadada 5.027.742,26 
Despesa Empenhada 2.673. 784,49 
QREO 1,88 

Esse resultado indica que a receita arrecadada é maior do que a despesa realizada - Superávit 

orçamentário de execução. No caso, para cada um real de despesa consolidada empenhada, 

arrecadou-se, aproximadamente, R$ 1,88. 

Quociente de Inscrição de Restos a Pagar (QIRP) 

Despesa Executada 2.673.784,49 
Incrição de restos a pagar 4.388,79 
QIRP 0,0016 

Esse resultado indica que para cada R$ 1,00 de despesa empenhada, R$ 0,0016 foram inscritos 

em restos a pagar. 

A estrutura do Balanço Financeiro é definida no anexo 13 da Lei 4.320/64 onde a 

receita orçamentária é desdobrada segundo categoria econômica e a despesa orçamentária 

segundo as funções. Para os RPPS conforme a Portaria MPS 509/2013, os procedimentos 

contábeis aplicados devem observar o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público - 

MCASP, adotando contas a estes aplicáveis. 

Quociente do Resultado de Saldos Financeiros (QRSF) 

Saldo Financeiro do Ano anterior 28.851.153,05 
Saldo Financeiro do Exercício Seguinte 33.974.379,36 
QRSF 1,18 

Esse resultado indica que o saldo que passa para o próximo exercício constituí-se em um saldo 

financeiro positivo, ou seja, os recebimentos do exercício foram maiores do que os 

pagamentos. 
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As demonstrações Patrimoniais foram elaboradas e apresentadas em conformidade 

com os dispositivos constantes da Lei 4.320/64 e Portaria 509/2013. 

Quociente da Situação Financeira (QSF) 

Total Ativo Financeiro 33.974.379,36 
Total Passivo Financeiro 4.388,82 
QSF 7.741,11 

De acordo com as informações, esse resultado indica que houve superávit financeiro, 

permitindo que essa fonte de recurso seja utilizada, dentro dos limites previstos no art. 43 da 

Lei 4.320/64, para abertura de créditos adicionais no exercício seguinte. 

Quociente do Resultado das Variações Patrimoniais (QRVP) 

Variação Patrimonial Aumentativa 14.287 .200,89 
Variação Patrimonial Diminutiva 12.675.640,65 
QRVP 1,28 

De acordo com as informações, esse resultado indica que para cada R$ 1,00 de despesa, 
possui R$ 1,28 de receita. 

Conferência do Saldo Patrimonial: 

Patrimônio Liquido - 2018 3.932.704,71 
Resultado das Variações Patrimoniais 2019 1.611.560,24 
(=) Total do Patrimônio Liquido - 2019 5.544.264,95 

CONCLUSÃO 

A importância de se proceder à análise de balanços consiste em observar as 

características legais, técnicas e normativas e, contudo levar em consideração a estruturle ., -; 
Fls . .....li_ composição dos demonstrativos em questão. O entendimento desses fatores é de su a 1 
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importância para a tomada de decisões gerenciais do administrador público, na continuidade 

dos serviços, auxilia a tomar medidas corretivas nos atos administrativos bem como evidencia 

a transparência dos atos administrativos para a sociedade quanto à aplicação dos recursos. 

Paranatinga - MT, 31 de dezembro de 2019. 

CONTADOR CRC MT 017620/0-4 
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ESTADO DO MATO GROSSO 

FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Anexo 01 - Demonstrativo da Receita e Despesa segundo as Categorias Econômicas 
Exercício: 2019 

Página: 1 de 1 

RECEITAS 
DESPESAS Descrição 

Valor Descrição 
Valor Receitas Correntes 

2.262.173, 55 DESPESAS CORRENTES 
2.670.289, 75 Contribuições 

2.261.090,37 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
2.390.660,37 Receita Patrimonial 

1.083, 18 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 
279.629,38 Receitas Correntes lntraorçamentárias 

2.765.568, 71 
Contribuições 

2.765.568, 71 

SUPERÁVIT CORRENTE 
2.357.452,51 ,UBTOTAL (1) 

5.027.742,26 SUBTOTAL (li) 
5.027. 742,26 leceitas de Capital 

0,00 DESPESAS DE CAPITAL 
3.494, 74 

INVESTIMENTOS 
3.494, 74 

>ÉFICIT CAPITAL 
3.494, 74 

,_,__TOTAL (Ili) 
3.494, 74 SUBTOTAL (IV) 

3.494, 74 
OTAL (1 + Ili) 

5.031.237,00 TOTAL (li+ IV) 
5.031.237,00 

RESUMO 
eceitas Correntes 

sceitas de Capital 

'.FICIT CORRENTE 

:FICIT CAPITAL 

5.027.742,26 DESPESAS CORRENTES 

0,00 DESPESAS DE CAPITAL 

0,00 SUPERÁVIT CORRENTE 

3.494, 74 SUPERÁVIT CAPITAL 

tal 

2.670.289,75 

3.494,74 

2.357.452,51 

o.oo 
5.031.237,0DI Total 

5.031.237,00 

ARANATINGA, 31 de dezembro de 2019 

MARCIA PEREIRA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 

KEURY VALERIA~R-RODRIGÜES \ = 
CONTADOR CRC/,~ 017620/0-4 
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ESTADO DO MATO GROSSO 
FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Anexo 02 - Natureza da Despesa segundo as Categorias Econômicas 
Exercício: 2019 

Página: 1 de 1 

Instituição: FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

Órgão: 000012 · FUNDO MUN. DE PREV. SOCIAL SERV. PARANATINGA PPREV 
Unidade: 000001 · FUNDO MUN. DE PREV. sooai, SERV. PARN,IATINGA PPFEV 

Código Especificação da Despesa 
Desdobramento Elemento Categoria Econômica 3. 0.00. 00. 00. 00. 00 DESPESAS CORRENTES 

2.670.289.75 3.1.00.00.00.00.00 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
2.390.660,37 3.1.90.00.00.00.00 APUCI\QJES ORE TAS 

2.384.695, 71 3.1.90.01 .00.00.00 APOSENTADORIAS, RESERVA REMUNERADA E REFORMAS 
740.592,71 3.1.90.03.00.00.00 PENSÕES 
346.813, 17 3.1.90.05.00.00.00 OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS DO SERVIDOR OU D 

1.168.301,40 3.1.90.11.00.00.00 VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS - PESSOAL CIVIL 
128.988,43 3.1.91.00 00.00.00 APUCI\QJES O RETAS? OPERAÇÕES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 

5.964,66 3.1.91.13.00.00.00 CONTRIBUIÇÕES PATRONAIS 
5.964,66 3.3. 00. 00. 00. 00.00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

279.629,38 .3.3. 71. 00. 00.00. 00 RATEIO PELA PARTICIPAÇÃO EM CONSORCIO PUBLCO 
603, 16 "'' RATEIO PELA PARTICIPAçi\OEM CONSORCIO PUBL/00 71.70 00.00.00 

603, 16 .J.3.90. 00. 00. 00. 00 APUCI\QJES ORE TAS 
279.026,22 3.3.90.14.00.00.00 DIÁRIAS - CIVIL 

1.200,00 3. 3. 90.30. 00. 00.00 MATERIAL DE CONSUMO 
2.047,30 3.3.90.39. 00.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA 

225 501,50 3.3.90.47.00. 00. 00 OBRIGAÇÕES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 
50.277,42 4. 0.00. 00. 00. 00. 00 DESPESAS DE CAPITAL 

3.494, 74 4.4.00. 00. 00. 00. ºº INVESTIMENTOS 

3.494, 74 4.4. 71. 00. 00. 00.00 RATEIO PELA PARTICIPAÇÃO EM CONSORCIO PUBLCO 
956,84 4.4. 71. 70. 00.00.00 RATEIO PELA PARTICIPAçi\OEM CONSORCIO PUBL/00 

956,84 4. 4. 90. 00. 00. 00. 00 APUCI\QJES DRETAS 
2.537,90 4.4.90.52 00.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

2.537,90 
1 Total da Unidade 

1 
[ Total da Unidade 

[ Total do Órgão 
2.673.784,49 

[ Total da Instituição 
2. 673. 784,49 

[ Total Geral 
2.673. 784,49 

2.673. 784,49 
PARANATINGA. 31 de dezembro de 2019 

MARCIA PEREIPA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 

-1 
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ESTADO DO MATO GROSSO 

FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Anexo 02 - Receita segundo as Categorias Econômicas 
Exercício: 2019 

Página: 1 de 1 

Código Especificação da Receita 
Desdobramento Fonte Categoria Econômica 1.0. o. o.oo.o, o.oo. oo. oo Receitas Correntes 

2.262. 173,55 
1.2.0. O. 00.0.0.00. 00.00 Contribuições 

2.261.090,37 1.2.1.0.00.0.0.oo.oo.oo Contribuições Sociais 
2.261.090,37 1.2.1.8.00.0.0.00.00.00 

Contribuições Sociais específicas de Estados, DF e 
2.261.090,37 1.2.1.8.01.0.0.00.00.00 

Contribuição do Servidor Civil para o Plano de Seg 
2.261.090,37 1.2. 1.8. 01 .1.0.00. 00.00 CPSSS do Servidor Civil Ativo 
2 261. 090, 37 1.2. 1.8.01.1.1.00.00.00 

CPSSS DO SERVIDOR CIVIL ATIVO - PRINCIPAL 
2.261 090,37 1.2.1.8.01 .1.1.01. 00.00 

CPSSS DO SERVIDOR CIVIL ATIVO - EXECUTIVO 
2. 075.421, 63 1.2.1.8.01 .1.1.02.00.00 

CPSSS DO SERVIDOR CIVIL ATIVO - LEGISLATIVO 
53.385, 77 1.2.1.8.01 .1.1.03 00.00 

CONTRIB DE SERVIDOR ATIVO PARA O RPPS - PPREV 
4.852,89 1.2. 1. 8.01. 1. 1.04. 00. 00 

CONTR. SERV. ATIVO. - BENEFICIO TEMPORARIO 
127.430,08 1.3.0. O. 00.0.0.00. 00.00 Receita Patrimonial 

1.083, 18 1.3.2. o.oo.o. o.oo. ao. ao Valores Mobiliários 

1.083, 18 1.3.2. 1. 00.0.0.00. 00.00 Juros e Correções Monetárias 
1.083, 18 1.3. 2. 1. 00.4. o.ao. ao. ao 

Rem uneraçao dos Recursos do Regime Próprio de Prev 
1.083, 18 

/'------. 

REMUNERAÇÃO DOS RECURSOS DO REGIME PRÓPRIO DE PREV 
.2.1.00.4.1.00.00.00 

1.083, 18 1. o. o. o. oo.o, o.ao oo. ao Receitas Correntes lntraorçamentárias 

2. 765.568, 71 
7.2.0. O. 00.0.0.00. 00.00 Contribuições 

2. 765. 568, 71 7. 2. 1. o.ao.o. o.ao. ao.ao Contribuições Sociais 
2.765.568, 71 7.2. 1.8. 00.0.0.00. 00.00 

Contribuições Sociais especificas de Estados, DF, 
2. 765.568.71 7.2.1.8.03.0.0.00.00.00 

CPSSS Patronal - Servidor Civil - Específico de ES 
2.765. 568, 71 7.2.1.8.03.1.0.00 00.00 CPSSS Patronal - Servidor Civil Ativo 
2. 765.568, 71 7.2.1.8.03.1.1.00.00.00 

CPSSS PATRONAL- SERVIDOR CIVIL ATIVO - PRINCIPAL 
2.765.518,63 7.2.1.8.03.1.1.01. 00.00 

CPSSS PATRONAL- SERVIDOR CIVIL ATIVO - EXECUTIVO 
2.216.093,45 7. 2.1. 8.03. 1. 1.02. 00. 00 

CPSSS PATRONAL - SERVIDOR CIVIL ATIVO - LEGISLATIV 
58.610,97 7.2.1.8. 03.1. 1.03. 00. ºº 

CPSSS PATRONAL - AMORT. DÉFICIT ATU - EXECUTIVO 
463 758, 11 7. 2.1. 8.03. 1. 1.04. 00. 00 

CPSSS PATRONAL-AMORT. DÉFICIT ATU - LEGISLATIVO 
12.162, 10 7.2. 1.8. 03. 1.1.05. 00.00 

CREDITO SALÁRIO FAMILIA - EXECUTIVO 
7. 773,60 7.2.1. 8.03. 1.1.06. 00. DO 

CONTRIB PATRONAL SERVIDOR ATIVO - PPREV 
4.932,33 7.2.1.8.03.1.1.07.00.00 

CONTRIB PREVID P/ AMORT DEF ATUARIAL - PPREV 
1.032,33 7.2. 1. 8.03. 1. 1.08. 00.00 SALARIO MATERNIDADE - EXECUTIVO 
696,95 7.2.1.8.03.1.1.09 00.00 AUX. DOENÇA 
458, 79 7.2.1.8.03.1.2.00 00.00 

CPSSS PATRONAL - SERVIDOR CIVIL ATIVO - MULTAS E J 
50,08 

TOTAL GERAL 

,P'-QANATINGA, 31 de dezembro de 2019 
5.027.742,26] 

MARCIA PEREIPA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 
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ESTADO DO MATO GROSSO 

FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Anexo 02 - Resumo Geral da Despesa 
Exercício: 2019 

Página: 1 de 1 

Código Especificação da Despesa 
Desdobramento Elemento Categoria Econômica 3. O. 00. 00. 00. 00. 00 DESPESAS CORRENTES 

2.670.289, 75 
3.1.00.00.00.00.00 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 

2.390.660,37 3. 1. 90. 00. 00. 00. 00 APUCAÇÕES DFETAS 

2.384. 695, 71 3.1.90.01 .00.00.00 
APOSENTADORIAS, RESERVA REMUNERADA E REFORMAS 

740.592, 71 3.1.90.03.00.00.00 PENSÕES 
346813,17 3. 1. 90. 05. 00. 00. 00 

OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS DO SERVIDOR OU D 
1.168.301,40 3. 1.90.11.00.00 00 

VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS - PESSOAL CIVIL 
128.988,43 3.1.91.00.00.00.00 

APUCAÇÕES DFETAS? OPERAÇÕES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 
5.964,66 3. 1. 91. 13. 00. 00. 00 CONTRIBUIÇÕES PATRONAIS 

5.964,66 3.3.00.00.00.00. 00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

279.629,38 3.3. 71. 00. 00. 00. 00 
RATEIO PELA PARTICIPAÇÃO EM CONSORCIO PUBLCO 

603, 16 3.3. 71. 70.00.00.00 
RATEIO PELA PARTICIPAQÍO EM CONSCRCIO PUBLlm 

603, 16 3 3. 90. 00. 00. 00. ºº APUCAÇÕES DFETAS 

279 026,22 3.3.90.14.00.00.00 DIÁRIAS - CIVIL 
1.200,00 A-9o.3o.oo.oo.oo MATERIAL DE CONSUMO 
2.047,30 .90.39.00. 00. 00 

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA 
225.501,50 3.3.90.47. 00.00. ºº OBRIGAÇÕES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 
50.277,42 4 0.00.00.00.00.00 DESPESAS DE CAPITAL 

3.494, 74 
4.4.00.00.00.00. 00 INVESTIMENTOS 

3.494, 74 4.4. 71. 00, 00. 00. 00 
RATEIO PELA PARTICIPAÇÃO EM CONSORCIO PUBLCO 

956,84 4.4. 71. 70.00.00. 00 
RATEIO PELA PARTICIPAQÍO EM CONSCRCIO =uauco 

956,84 4.4.90. 00. 00.00. ºº APUCAÇÕES DFETAS 

2.537,90 4.4. 90. 52. 00. 00. ºº EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 
2.537,90 

TOTAL GERAL 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2019 
2,673. 784,49 

MÁRCIA PEREIPA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 
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ESTADO DO MATO GROSSO 

FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Anexo 06 - Programa de Trabalho por Órgão e Unidade Orçamentária 
Exercício: 2019 

Página: 1 de 1 

Instituição: FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

Órgão: 000012 • FUNDO MUN. DE PREV. SOCIAL SERV. PARANATINGAPPREV 

Unidade: 000001 • FUNDO MUN. DE PREV. SOCIAL SERV. PARANATINGA PPREV 

Função: 09 • PREVIDÊNCIA SOCIAL 

SubFunção: 272 • PREVIDÊNCIA DO REGIME ESTATUTÁRIO 
Programa: 0018 • GESTÃO DO RPPS 

1.167 · GESTÃO DO RPPS 
2.097 · GESTÃO DO RPPS 

Operações Especiais 

Total da Unidade 
0,00 

Total do Órgão 
0,00 

Total da Instituição 
0,00 

~ Geral 
0,00 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2019 

Projetos Atividades Total 

2.537,90 2.671.246,59 2. 673. 784,49 
2.537,90 2.671.246,59 2.673. 784,49 
2.537,90 2.671.246,59 2.673. 784,49 
2.537,90 2.537,90 

2.671.246,59 2.671.246,59 

2.537,90 2 671.246,59 2.673. 784,49 

2.537,90 2.671.246,59 2. 673. 784,49 

2.537,90 2.671.246,59 2.673. 784,49 

2.537,90 2.671.246,59 2. 673. 784, 49 

MÁRCIA PEREIRA. DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA KEURY VALER~~º RoriRIGÚES--'--- - 

CONTADOR CRC/~T 017620/0-4 



ESTADO DO MATO GROSSO 
FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Anexo 07 - Demonstrativo das Funções, Sub/unções e Programas por Projeto e Atividade 
Exercício: 2019 

Página: 1 de 1 

Instituição: FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

Especificação 
Operações Especiais 

Função· 09 - PREVIDÊNCIA SOCIAL 

SubFunçâo 272 - PREVIDÊNCIA CD FE GIME ESTATUTÁRIO 
Programa: 0018 - GESTÃO DO RPPS 

1. 167 - GESTÃO DO RPPS 

2.097 - GESTÃO DO RPPS 

Total da Instituição 
0,00 

Total Geral 
0,00 

Projetos 
1 

Atividades 
1 

Total 

2.537,90 2.671.246,59 2. 673. 784,49 
2.537,90 2.671.246,59 2. 673. 784,49 
2.537,90 2.671.246,59 2. 673. 784,49 
2.537,90 2.537,90 

2.671.246,59 2.671.246,59 

2.537,90 2.671.246,59 2. 673. 784,49 

2.537,90 2.671.246,59 2. 673. 784,49 
PARANATINGA, 31 de dezembro de 2019 

MÁRCIA PEREIRI\ DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 

r----i /Fls.~; 
, ~u,._l'( - 



ESTADO DO MATO GROSSO 
FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Anexo 08 - Demonstrativo das Despesas por Funções, Sub/unções e Programas conforme Vínculo 
Exercício: 2019 

Página: 1 de 1 

Instituição: FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

Especificação 

Função 09 - PREVIDÊNCIA SOCIAL 

SubFunção: 272 - PREVIDÊNCIA DC FEGIME ESTATUTÁRIO 
Programa: 0018 - GESTÃO DO RPPS 

Total da Instituição 

[ Total Geral 

Ordinário Vinculado Total 

2.673. 784,49 2.673. 784,49 
2 673784,49 2.673. 784,49 
2.673. 784,49 2.673. 784,49 

0,00 2.673. 784,49 2.673. 784,49 

0,00 2.673. 784,49 2.673. 784,49 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2019 

MÁRCIA PEREIRA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 

/ Fio !g : 
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ESTADO DO MATO GROSSO 
FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Página: 1 de 1 

Anexo 17 - Demonstração da Dívida Flutuante 
Exercício: 2019 

Instituição: FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

Saldo do Movimentação no Exercício Saldo para o Discriminação Exercício Exercício 
Anterior Inscrição 

1 Baixa Seguinte 

PESSOAL A PJIG AR DO EXERCÍCIO 0,00 138.917,70 138.917,70 0,00 
BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS DO EXERCÍCIO 1.239,21 2.344.552,34 2.345. 791,52 0,03 
FORNECEDORES NACIONAIS DO EXERCÍCIO 0,00 230.086,70 230.086,70 0,00 
OBRIGAÇÕES FISCAIS A CURTO PRAZO COM A UNIÃO - cor 3.857,23 50.277,42 49.745,86 4.388,79 
OUTRAS OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO - EXTRA OFSS 0,00 1.200,00 1.200,00 0,00 
IRRF DEVIDO AO TESOURO NACIONAL 27.718,80 36.698,61 64.417,41 0,00 
ISS 98,10 865,20 963,30 0,00 ~- r 3AO ALIMENTÍCIA 0,00 23.952,00 23.952,00 0,00 
PLANOS DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA MÉDICA 0,00 138.247,63 138.247,63 0,00 PREVIDÊNCIA RPPS 0,00 138.247,63 138.247,63 0,00 
ASSISTÊNCIA A SAÚDE-ADMINISTRAÇÃO PRÓPRIA 0,00 34.071,90 34.071,90 0,00 UNIMED 0,00 31.507,96 .31.507,96 0,00 UNIMED - ODONTO 0,00 2.563,94 2.563,94 0,00 
RETENÇÕES - ENTIDADES REPRESENTATIVAS DE CLASSES 178,03 30.010,17 30.188,20 0,00 

SISEMP - SINDICATO DOS SERV. MUN. DE PARANATINGA 178,03 30.010,17 30.188,20 0,00 
RETENÇÕES - EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 1.193,02 0,00 1.193,02 0,00 EMPRESTIMO CAIXAECONOMICA FEDERAL 351,23 0,00 351,23 0,00 EMPRESTIMO BANCO DO BRASIL 545,51 0,00 545,51 0,00 EMPRESTIMO BANCO PAULISTA 60,00 0,00 60,00 0,00 BANCO BV 236,28 0,00 236,28 0,00 

Total da Instituição: 34.284,39 3.028.879,67 3.058. 775,24 4.388,82 

Total Geral: 34.284,39 3.028.879,67 3.058.775,24 4.388,82 
PARANATINGA, 31 de dezembro de 2019 .,---., 

!){))Jili'a, 
' ' MARCIA PEREIR<\ DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 



ESTADO DO MATO GROSSO 
FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Anexo 17 - Demonstração da Dívida Flutuante 
Exercício: 2019 

Página: 1 de 1 

Saldo do Movimentação no Exercício Saldo para o Discriminação 
Exercício Exercício Anterior Inscrição 1 Baixa Seguinte RESTOS A PAGAR 

EXERCÍCIOS ANr ERORES 

PROCESSAOOS 

NÃO PROCESSADOS 

DO EXERCÍCIO 

PROCESSADOS 

NÃO PROCESSADOS 

IRRF DEVIDO AO TESOURO NACIONAL 

ISS 

~"'-O ALMENrÍCIA 

PLANOS DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA MÉDICA 
PREVIDÊNCIA RPPS 

ASSISTÊNCIA A SAÚDE -ADMINISTRAÇÃO PRÓPRIA 
UNIMEO 

UNIMEO - ODONTO 

RETENÇÕES - ENTIDADES REPRESENTATIVAS DE CLASSES 

SISEMP - SINDICATO DOS SERV. MUN. DE PARl\Nl\TINGA 

RETENÇÕES - EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

EMPRESTIMO CAIXA EOONOMICA FEDERAL 

EMPRESTIMO BANCO DO BRASIL 

EMPRESTIMO BANCO PAULISTA 

BANCO BV 

Total da Instituição: 

Total Geral: 

0,00 5.096,44 
0,00 0,00 

o,.oo 
0,00 

27. 718,80 36.698,61 64.417,41 

98, 10 865,20 963,30 

0,00 23.952,00 23.952,00 

0,00 138.247,63 138.247,63 
0,00 138.247,63 138.247,63 

0,00 34.071,90 34 071,90 
0,00 31.507,96 31.507,96 
0,00 2.563,94 2.563,94 

178,03 30.010,17 30.188,20 
178,03 30.010, 17 30.188,20 

1.193,02 0,00 1.193,02 
351,23 0,00 351,23 
545,51 0,00 545,51 
60,00 0,00 60,00 

236,28 0,00 236,28 

34.284,39 268.234,33 298.129,90 

34.284,39 268.234,33 298.129,90 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

4.388,82 

4.388,82 
PARANATINGA, 31 de dezembro de 2019 
,,.---..._ 

MÁRCIA PEREIRl\ DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 

/F~ '$ -: 
. ~ub,JS.. _ -- 



ESTADO DO MATO GROSSO 

FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Relação de Restos a Pagar Inscritos em 31 de Dezembro 
Exercício de 2019 

Página: 1 de 1 

Data Nome do Credor 

LIQUIDAÇÕES (RESTO PROCESSADO) 
Valor 

000250 
000279 
000280 

13/12/2019 
30/12/2019 
30/12/2019 

Total: 
Total Geral: 

PARANATINGA, 31 de dezembro de 2019 
4.388,82 

MÁRCIA PEREIRA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA KeURY VALEflitNO RODRIGUES 

CONTADOR CR~MT 017620/0-4 
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PREFEITURAMUNICIP AL DE PARANATINGA 

Fundo Municipal de Previdência Social dos Servidores de Paranatinga 

RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE OS 
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1 :: INTRODUÇÃO 

Quando um Plano de Benefícios de. ordem previdenciária é implantado existe uma série de 
controles que precisam ser feitos com o objetivo de dar consistência e equilíbrio à. sua continuidade. 

Um dos controles necessários, obrigatório por lei, é o acompanhamento de ordem técnico 
atuarial, cujo objetivo fundamental é averiguar se o cenário em que o Plano foi elaborados.e 
mantém coerente com o que efetivamente ocorreu no período considerado, Através da 
experiência verificada, ano a ano, e.das consequentes constatações tomar-se-ão as devidas 
providências para acertar quaisquer desvios de percurso ocorrido neste. Plano. A tal 
técnico atuarial dá-se o nome.de A valiacão Atuarial. 

O Regime Próprio de Previdência instituído em Paranatinga, como em todo e qualquer Plano 
de natureza previdenciária, necessita que seus dirigentes e responsáveis acompanhem 
constantemente sua evolução, através da Avaliação Atuarial, para que atenda os fins 
pretendidos e fique sob seu controle. 

Outrossim, a realização do controle técnico atuarial após a edição da Lei nº 9.717 /98 (''in" 
art. 1 º, inciso I e IV), como já dito, tomou-se obrigatório, de modo queo Regime Próprio 
Previdência Social possa garantir diretamente a totalidade dos riscos cobertos pelo Plano 
Benefícios, preservando-lhe o equilíbrio atuarial, sem a necessidade de resseguro por parte do 
Tesouro Municipal. 

O objetivo deste relatório é documentar toda a análise que foi feita acerca do levantamento 
cadastral dos servidores públicos tnunicipais ·· de Paranatinga. Nas próximas páginas 
apresentaremos as principais características do Plano e a Base Atuarial utilizada/ na 
detertninação de seus Custos. Para tanto são apresentadas observações sobre a distribuição da 
''Massa de Servidores", os resultados obtidos com a Avaliação Atuarial, com destaque para 
algunsitens relativos aos dados fornecidos como Estatísticas, Características do Plano, Base 
Atuarial, etc. e o Parecer Atuarial Conclusivo. 
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2 - PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO PLANO 

.o estudo realizado tem por suporte legal, para composição de suas características, as Emend1,1s 
Constitucionais nº 20/98 e nº 41/2003, a Lei nº 9.717/98 e a Portarianº464/2018. 

2.1 Elenco de Benefícios (aqueles previstos na Lei que cria o Regime Próprio deste Município) 

V' Aposentadoria por Idade, Especial.e Tempo de Contribuição (Ald, AE1 e ATC2) 
V' Aposentadoria Compulsória (AC) 
./ Aposentadoria por Invalidez Permanente (Alnv) 
V Pensão por Morte. {Pl\1) 
V' Abono Anual (13º.Benefício)3 
V Auxílios: Auxílio Doença, Auxílio Reclusão, Salário Maternidade e Família 

2.2 Elegibilidades 

2.2.1. Elel!ibilidad 
----- _..,. ....• --- ------ 

... Benefícios Ele~ibilidade H/M Aid ATC AE AC Alnv PM Idade (anos) 65/60 60/55 55/50 75 NIA N/A Tempo de Serv~o N/A 35/30 30/25 N/A N/A N/A Tem__20 de S. Público 10 10 10 N/A NIA N/A Te~o no Car_go 5 _. 5 5 N/A NIA >N/A 
..... 

dotad R p, t 

N/ A= Não Aplicado 

2.2.2, Elegibilidades adotadas para· as· Regrasde Transição 

As emendas constitucionais de números 20 e 41 determinam condições diferentes, 
para os servidores que··estejam em certas condições de· entrada no•serviço.público, 
alterando as elegibilidades acima e ou criando regras de transição, que foram previstas 
neste estudo atuarial de acordo com a admissão de cada servidor. 

1

. Trataremos a título de nomenclatura como .. Aposentadoria Especial àquela concedida à "massa de servidores" 
do magistério. Sabe-se que a prestação concedida aos servidores desta categoria não é especial, posto que 
constituciona.lmente encontra-se elencada dentre. a voluntária Aposentadoria por Tempo de Contribuição. 
Todavià, dadas as peculiaridades da "massa" para diferenciá-la, assim a caracterizaremos. Anote-se que. a 
verdadeira Aposentadoria Especial estã descrita no art. 40, õ 4 º da Constituição da República. 2 

Nomt:ndatura utilizada após a edição da Emenda Constitucional n, 20/98, até então se denominava Aposentadoria por Tempo de Serviço. 
3 

O Abono AnuaLcorresponde a uma décima-terceira parcela de proventos, paga proporcionalmente aos meses 
que . o se.rvidor inativo recebeu-os e terá por base o valor da prestação previdenciária referente ao mês de dezembro de cada ano. 

2 
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2 -PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO PLANO 

2.3 Nível de Benefício 

2.3.1.. O. valor/do benefício de aposentadoria poderá ser igual à última remuneração4 recebida pelo 
servidor em seu cargo efetivo, com as devidas atualizações até a data da publicação do. ato de 
concessão, para aqueles que vierem a ·· se aposentar com fundamento em regras que permitam a 
integralidade dos proventos e a aplicação do principio da isonomia. 

2.3.2. O valor do benefíci.o •.de··· aposentadoria poderá ser apurado com base na média simples das 
remunerações, correspondente a 80% (oitenta por cento} dentre os maiores valores corrigidos, sendo 
observadas as remuneraç6es do período contributivo desde a competência julho de 1994 ou desde. o 
início da contribuição, )se . posterior àquela competência, e posteriormente será estabelecida a 
proporcionalidade nas aposentadorias compulsórias, por idade e·· por invalidez. (conforme o caso 
disposto em lei) para aqueles que vierem a se aposentar com fundamento nas regras 
observada a EC 41/2003. 

2.3.3. O valor do beneficio de Pensão por Morte, concedido aos dependentes doservidor inativo será o 
da totalidade dos proventos percebidos por este, até o limite máximo estabelecido para os benefícios do 
RGPS - Regime Geral de Previdência Social (Teto), acrescido de setenta por cento da parcela excedente a este limite, observada a EC 41/2003. 

2.3.4. O valor do beneficio de Pensão por Morte, concedido aos dependentes do servidor que se 
encontrava em atividade na data do seu falecimento, será a totalidade da remuneração no cargo efetivo 
em que se deu o faleciménto, até o limite máximo estabelecido para os benefícios. do regime geralde 
previdência social, acrescido de· setenta por cento da parcela excedente a este limite, obsérvado a EC 41/2003. 

2.3.5. Os proventos de aposentadoria e pensão serão revistos de duas formas: a) sempre que se 
modificar a remuneração dos servidores em atividade, para aqueles que se .aposentaram com 
fundamento em regras que permitam a integralidade dos proventos e a aplicação do principio. da 
isonomia (com Paridade) e.; b) conforme divulgação do RGPS, garantindo a manutenção do valor.real 
do benefício, para aqueles benefícios concedidos com fundamento nas regras permanentes, como 
disposto na EC 41/2003 (sem Paridade). 

2.4 Contribuições ao Plano (13 vezes ao ano) 

Todos os servidores elencados na lei de instituição do Regime Próprio de Previdência Social 
serão compulsoriamente filiados .. •• e consequentemente inscritos neste.··Tais . sçrvidores 
contribuirão ao Plano com um percentual· da remuneração mensal,Jncluída a Orntificaçãô 
Natalina (décimo-terceiro)\. A base sobre qual incide este percentual chamar-se-á de 
remuneração-de-contribuição. 

O Município, incluídas suas autarquias e fundações, quando existirem, também contribuirão 
com um percentual sobre a folha de remuneração envolvida, conforme previsto em lei, 
assumirá integralmente a. diferença entre o total do Custo do Plano apurado pelo Atuária .e a parte do servidor. 

4 

A remuneração representa a soma do vencimento base do servidor com os adicionais de caráter individual e as 
demais vantagens incorporáveis na forma da Lei. Anote-se que após a Emenda Constitucional n. 20/98 apenas 
cabe a agregação de vantagensde caráter não transitório, 5 

Denomina-se Gratificação Natalina a décima-terceira parcela de remuneração recebida 
Abono Anual a décima-terceira parcela de proventos recebida pelos servidores inativos. 
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3 - BASE ATUARIAL UTILIZADA 

A Base Atuarial é o conjunto de ferramentas utilizadas. para determinarmos o Custo. de um 
Plano de Benefícios. Podemos dizer que a Base Atuarial divide-se em dois cnmponentes: 

• Hipóteses Atuariais 

• Método Atuarial de Custo 

Para entendermos o funcionamento destes componentes, vejamos o que significa: 

3.1 Processo Atuarial 

Durante a "vida" de um Plano de Benefícios o valor total a ser pago pelo Instituto, a 
título de aposentadorias e pensões, a todos os servidores (e seus dependentes) do 
Município, incluídas suas .. Autarquias e Fundações quando existirem, .deverá ser 
coberto pelas contribuições feitas ao Plano, acrescido do retomo de investimentos. O 
valor total dosbenefícios depende diretamente de três fatores: 

• Nível de Benefício do Plano 

É o valor que se pagará ao servidor quando concedida sua aposentadoria, sendo 
determinado pela Lei que rege o Regime Próprio de Previdência Social. 

Como tais valores ... estão ligados a remuneração do servidor, na data/ da 
aposentadoria, é. ne.cessário .que se façam projeções sobre o comportamento da 
evolução remuneratória e sobre o nível de inflação no futuro. 

• Quantidade de Pessoas Elegíveis ao Benefício 

Corresponde a quem .•• o . provento será pago. Depende ·· da/indicação das 
elegibilidades, ou seja, de quando O servidor ou seus dependentes passam a ter 
direito a requerer o benefício. 

Para conhecermose.ste número, é necessário,.além das elegibilidades, que se façam 
projeções sobre os seguintes eventos: 

a) a mortalidade dos servidores em atividade; 
b) a possibilidade· de um Servidor, estando em plena atividade, tomar-se inválido; 
c) a mortalidade dos inválidos. 
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[ 3 -- BASE ATUARIAL UTILIZADA 
3.1 Processo Atuarial (cont.) 

• Duração dos Paganientos dos Beneffcios 

Geralmente .•• os be.nefícios são pagos enquanto o servidor está vivo e, por isto, 
precisamos fazer projeções sobre sua expectativa de vida, levando-se em conta 
tipo de benefício pago e a idade a partir da qual tal benefício é concedido. 

que o processo atuarial requer que o Atuária faça hipótese 

• Comportamento das remunerações no futuro; 

• Nível de inflação nos anos futuros; 

• Taxas de mortalidade; 

• Taxas deinvalidez; 

• Taxas de rotatividade; 

• Taxas deretorno de investimentos (a longo prazo). 

Com base na fixação destas variáveis, o Atuária poderá definir as contribuições 
futuras necessárias para fazer frente aos compromissos. Para tanto, é selecionado um 
Método Atuarial . de Custo que é simplesmente uma técnica orçamentária, que 
estabelece a. forma pe}a.qual o Custo do Plano (que é o valor de todos. os pagamentos 
de benefícios) deverá ser ª·mortizado. 

O método atuarial selecionado estabelece o Custo Mensal do Plano, ou· seja, apura o 
valor necessário de contribuição, que se for paga desde a data do ingresso do Servidor 
no Município. até a data de sua aposentadoria, será. suficiente para garantir o 
pagamento do benefício assegurado pelo Plano. 

O benefício de Pensão por Morte é pago vitaliciamente, como os demais, 
apenas quando o beneficiário. tiver 44 anosds idade completos na data do óbito. Para 
beneficiários com idades inferiores temos uma tabela que fixa o prazo pelo qual o benefício será pago. 

Faixa Etária (em anos) Prazo do Benefício (em anos) Até 20,99 .. 
3 De 21a 26,99 
6 De 27 a 29,99 10 De30 a40,99 15 De41 a43,99 
20 
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3-BASEATUARIAL UTILIZADA 

3.1 Processo Atuarial (cont.) 

Ao acúmul.oteórico de todos Os Custos Mensais passados, ou seja, anteriores à data da 
Avaliação Atuarial, Chamamos de Responsabilidade Atuarial, Este yal9r seria 
sempre iguaL ao valor apresentado pelo fundo financeiro do Regime Próprio de 
Previdência Social, caso não ocorresse, durante a "vida" do Plano, um dos seguintes fatos: 

• As contribuições relativas ao .. tempo de serviço anterior à data de implantação do 
Plano podem não tersid.o.devidamente recolhidas; 

• O Plano pode ter sofrido alterações; 

• A realidade do Plano, verificada no período considerado, no que diz respeito à taxa 
de crescimento salarial, taxa de retomo de investimentos, mortalidade, etc., pode 
ser diferente das hipóteses elaboradas inicialmente para a Avaliação Atuarial. 

No caso de haver excesso de Responsabilidade Atuarial sobre o valor do fundo 
financeiro garantidor dos benefícios, teremos uma Reserva a Amortizar, podendo ser 
amortizada emum prazo de até 35 (trinta e cinco) anos. Às contribuições, que 
amortizarão esta reserva, dá-se o nome de Custo Suplementar ou Especial que, 
somadas às contribuições normais, fornecerão o valor do Custo Total para o ano. 

Agora que sabenwsqual o significado do Processo Atuarial, vejamos quais são 
hipóteses atuariais necessárias à avaliação do Plano e quais os seus significados. 

3.2 Hipóteses Atuariais 

As hipóteses atuariais são estimativas de um conjunto de eventos que afetam 
diretamente o Custo do. Plano para o ano e estão divididas em três conjuntos; 

• Econômicas 

../ Retomo de investimentos; 

../ Crescimento remuneratório; 

../ Reajustes de benefícios e de remunerações. 
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3 - BASE ATUARIAL UTILIZADA 

3.2 Hipóteses Atuariais (cont.) 

• Biométricas 

./ Mortalidade de ativos; 

./ Mortalidade.de inativos; 

./ Entrada em invalidez; 

./ Mortalidade de inválidos; 

• Outras Hipóteses 

./ Estado civil na data de aposentadoria; 

./ Diferença de idade entre servidor e seu cônjuge/companheiro; 

. ./ Composição :F' amiliar; 

./ Tempo de contribuição na data de aposentadoria; etc. 

3.2.1 Hipóteses Econômicas 

São as mais ímportantes. Geralmente, variações nestas hipóteses implicam em 
variações no.C.usto do Plano para o ano seguinte em escala maior que os outros 
conjuntos de hipóteses. 

Para termos nossas .. hipóteses fonnuladas, precisamos pensar nas seguintes variáveis: 

• Inflação a longo prazo; 

• Taxa pura de juros; 

• Elemento de risco nas aplicações; 

• Aumento remuneratório por produtividade; 

• Aumento remuneratório por mérito, promoção ou tempo d~ serviço. 
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3 - BASE ATUARIAL UTILIZADA 

3.2 Hipóteses Atuariai.s (cont.) 

3.2.1 HipótesesEconômicas (cont.) 

Estes cornponentesirnpactamda seguinte forma em cada urna de nossas hipóteses: 

Hipótese 
Retomo de investimentos Componente de Impacto 

taxa pura de juros + elemento de risco nas 
Crescimento remuneratório 

Reajuste de benefícios 

A seguir apresentamos o significado de cada um destes componentes. 

3.2.1.l Taxa de Retorno de Investimentos 

• Inflação ( +) 

Representa a perda do poder aquisitivo da moeda. A longo prazo, 
presumível que um investidor tenha um retomo acima do nível de 
inflação. 

• TaxaPuradeJuros (+) 

É a taxa de retomo teoricamente disponível a investimentos de curto 
prazo na ausência de inflação e risco. Estudos realizados em países 
com. economia- estabilizada mostram . que esta taxa é pequena, 
variando entre 0% e 1 %. 

• Elemento de Risco ( +) 

É a taxa. extra de retomo disponível para compensar o 
pela falta de liquidez, pelo prazo de duração do investimento, pela 
estabilidade da . companhia da qual são compradas ações, pelos 
riscos extras associados com economias em desenvolvimento, etc. 
No caso do. Brasil, estataxa pode variar entre 2,5% e 5,0%. 



3-BASE ATUARIAL UTILIZADA 

3.2 Hipóteses Atuariais ( cont.) 

3.2.l Hipóteses Econômicas (cont.) 

3.2.L2 Taxa dé Crescimento Remuneratória 

• ·· Inflação (+) 

Representa a perdado poder aquisitivo da moeda. 

• Aumento de Produtividade 

O aumento concedido· às remunerações, em caráter geral, caso não 
houvesse .inflação. A longo prazo esta taxa deverá ficar entre 1 % e 
2%. 

• Aumento por Mérito/Promoção/Tempo de Serviço 

É função do tipo de empregado e da política remuneratória do 
Município. Uma taxa entre 0,0% e 2,5% é uma suposição razoável. 

3.2.1.3 Taxade Reajuste de Benefícios 

• Inflação ( +) 

Representa a perda do poder aquisitivo da moeda. 

• Defasagem entre.Inflação e Correção de Benefícfos 

Reflete ógrau com que os benefícios são corrigidos, abaixo go nível 
inflacionário. Embora, em outros países, seja rara a prática de taxas 
para compensar defasagens, que podem variar entre -5% e 0%, no 
Brasil esta prática existe. 

Por este motivo, consideramos em nossas. avaliações que esta 
defasagem seja nula, ou seja, que os benefícios conce.dido.s serão 
corrigidos de forma a manter seu poder de compra. 
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3 -BASE ATUARIAL UTILIZADA 

3.2 Hipóteses Atuariais (cont.) 

3.2.1 Hipóteses Econômicas (cont.) 

Com base nestas explicações, apresentamos abaixo · o quadro com as variáveis 
econômicas utilizadas emnossa avaliação atuarial. Convém lembrar que: 

• As hipóteses sãopara longo prazo, não devendo ser compiiradas com l1'01>Ui~<lUVI> 
um ano para o.outro. 

• Aínflação é uírià hipótese comum a todas as demais e, por este motivo, podemos 
extraí-la deste modelo e trabalhar com taxas reais (aquela acima da inflação). 

Variável de Imnaeto 
··· Faixa de Variação Nossa Hipótese .... Taxa Pura de Juros 

0,0% a 1,0% 1,0% •... ... Elemento de Risco 
2,5% a 5,0% 5,0% Aumento por Produtividade 
1,0% a 2,0% 0,0% Aumento por Mérito/Promoção/TS ... 0,0% a 2,5% 1,0% Defasagem entre Inflação e Benefícios ... -5,0% a 0,0% 0,0% 

Obs.: Existem. Servidores que possuem ganhos por produtividade, mas não 
representam parte significativa da folha .. salarial que justifique alterarmos a nossa 
hipótese (zero). Como os salários avaliados constam dessas verbas, os resultados da 
avaliação atuarial refletem os valores .. Caso o RPPS, em conjunto com o Ente, entenda 
que esta variável pode afetar as projeções das aposentadorias, devemos elaborar 
estudo para justificar uma mudança na base técnica. O impacto pode ser observado em 
estudo de sensibilidade. 

Portanto, nossas Hipóteses Econômi.cas Utilizadas são: 

Hipótese 
Variável de Impacto Nossa Hipótese Retorno de Investimentos 

Inflação+ taxa pura de juros+ elemento de risco nas Inflação+ 6,0% aplicações 
Crescimento Remuneratório (em média) 

Inflação + aumento por mérito/TS/ promoção + Inflação+ 1,0% aumento oor produtividade Reajuste de Benefícios 
Inflação + defasagem entre inflação e correção de Inflação + 0,0% benefícios 

Obs. l: utilizamos a taxa de. 1,00% ao ano para projetar a remuneração dos servidore.s 
durante sua carreira. 

Obs. 2: Apesar .do quadro acima informar que a hipótese utilizada para taxa de 
crescimento real de benefício é 0,00% a.a., consideramos a taxa real de 0,50% a.a. 
para os benefícios concedidos pagos pelo valor do salário mínimo, pois é uma variável 
com forte .. exposição política e tem sido remunerada acima .. da. inflação ultima111ente. 

Obs. 3: Para os .. benefícios concedidos, cujo beneficiário tenha direito.à Paridade, 
utilizamos a hipótese de crescimento de 0,00% a.a. (zero) para definir o valor dos 
compromissos futuros, pois existe a expectativa de aumentos apenas pela reposição 
inflacionária para os servidores em atividade. 



3 - BASE ATUARIAL UTILIZADA 

3.2 Hipóteses Atuariais (cont.) 

3.2.1 Hipóteses Econômicas· ( cont.) 

Além destas hipóteses, fizemos as. seguintes: 

• Nível de inflaçã9 a longOprazo 

Utilizamos esta hipótese para estimar o valor real da remuneração na 
aposentadoria. Nossa hipótese é de 3,00% a.a. 

• Frequência de Reajustes R.emuneratórios ao ano 

Convém .• observar. que as hipóteses econômicas, principalmente a que diz 
respeito ao Crescimento remuneratório, devem ser acompanhadas com o 
objetivo de podermos ajustá-las à realidade, caso esta se mostre diferente, de 
forma significativa, das hipóteses fonnuladas inicialmente. A frequência de 
reajuste remuneratório utilizado para oano corrente é de uma vez. 

• Fator de Capacidade 

Considerando-se a inflação de 3,00% ao ano e a frequência de reajustes anual, 
temos um fator de capacidade dos salários e dos benefícios em98,66%. 

3.2.2 Hipóteses Biométricas 

São .. as hípõteses relacionadas aos. eventos de morte, invalidez e mortalidade de 
inválidos, que proporcionam impacto Sobre a detenninação do Custo do Plano, 
embora em.um grau bem menor do que aquele causado pelas hipóteses 
econômicas. As tábuas utilizadas são as seguintes: 

• IBGE-2016 para Mortalidade de Servidores em atividade e em inatividade 

• Álvaro Vindas para Entrada de Servidores em Invalidez 

• IBGE-2016 para Mortalidade de Servidores Inválidos 

• IBGE-2016 para Mortalidade de Servidores em atividade, para fins de 
avaliação do benefício de Pensão por Morte. 
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3 - BASE ATUARIAL UTILIZADA 

3.2 Hipóteses Atuariais (cont.) 

3.2.2 Hipóteses Biométricas (cont.) 

• IBGE.-2016 é uma tábua que reflete a possibilidade de um servidor falecer. 
A utiHzaçã,o desta tábua é permitida pela legislação vigente e tem refletido 
satisfatoriamente o comportamento desta variável. 

• Álvaro Vindas é uma tábua que reflete a possibilidade/de u11r.s.ervido 
tomar-se inválido 'no decorrer . dos anos, . desde que esteja< em' plena 
atividade n().momento•da·avalíação. 

• Tábua de Rotativi.dade visa a refletir a possibilidade de um servidor sair do 
plano, antes de se aposentar, Contudo, esta tábua não foi utilizada. 

• Novos Entrados e Morbidez não utilizadas de forma a gerar custos. 

3.2.3 Outras Hipóteses 

Demais hipóteses q1.1e precisamos fazer para completar o modelo atuaríal: 
• Estado Civil na data da Aposentadoria 

Utilizamos a hipótese de que 95% dos Servidores estarão casados na data 
de aposentadoria. Portanto, haverá continuidade de renda (Pensão)após o 
falecimento do Servidor, mas apenas para informação incompleta quanto a 
seu'cstaco civil. 

• Diferença .de Idade e Composição Familiar 
Caso haja informação de que o Servidor tenha estado civil diferente de solteiro, 
tanto enquanto. em atividade como .na condição de aposentado, e não seja 
observada uma data de nascimento de seu suposto cônjuge, c.onsideramos que 
haverá uma continuidade de pensão e que a idade do cônjuge é 3 (trêsranos de 
diferença para o servidor (verificada em populações semelhantes), sendo que os 
homens são sempre mais velhos. 

• Tempo de Contribuição 
Para fixarmos a idade. de aposentadoria do servidor, dentre as regras possíveis, 
partimos •.. • da suposição de · · que o mesmo será elegível a um benefício · de 
aposentadoda que proporcionar a menor idade, ou seja, uma aposentadoria na 
primeira oportunidade de elegibilidade. 

A informação sobre o Tempo de Contribuição anterior à admissão no Ente, 
quando não inserida no banco de dados, é considerada corno se o Servidor tenha 
iniciado suas contribuições aos. 25 anos de idade, mas apenas·· se esta informação 
não constar de. toda a massa, pois supõe-se que o vínculo com O Ente possa ser o 
primeiro ria vida previdenciária do Servidor. 
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3 - BASE ATUARIAL UTILIZADA 

3.3 Regimes Financeirc:,s 

3.3.1 Aposentadorias por'fempode Contribuição e porldade 
Capitalizaçãopelométodo Crédito Unitário Projetado. 

3.3.2 Aposentadoria porI11validez e Pensão por Morte 
Repartição de Capitais de Cobertura. 

3.3.3 Auxílios 
Repartição Simples. 

Observação: 

Utilizamos o Regime Financeiro de Repartição de Capitais de Cobertura para os 
benefícios de Aposentadoria por Invalidez e Pensão por Morte em razão de, durante o 
período em que o servidor encontra-se em atividade, as probabilidades de entrada em 
invalidez e de morte serem muito pequenas, não sendo necessária, em nossa opinião, a 
constituição de Reservas Matemáticas. Nossa expectativa é de que, ao longo dos anos 
futuros, a taxa de custo permaneça com pouca variação, desde que as distrilmições dos 
servidores, por idade. e por salário, permaneçam, também, com pouca variação. 

3.4 Método Atuarialde Custo 

Uma vez que já conhecemos o desenho do Plano e, também, o cenário econômico 
financeiro em que este evoluirá, devemos determinar a forma de pagamento, ou seja, o 
financiamento do Plano. Para tanto, vejamos o que significa: 

• Custo de um Plano 

O Custo dç um Plano é equivalente ao valor total de benefícios que serão pagos 
por ele durante toda sua "vida". Portanto, podemos ver que o Custo de um Plano 
depende única e exclusivamente dos seguintes fatores: 

./ Nível de benefício a. ser concedido; 
./ Elegibilidade de cada benefício; 

./ Características da massa dos Servidores do Município. 

Com base nestas infonnações podemosafirmar que Mé.todoAtuarial de Custo é, 
simplesmente, uma técnica orçamentária, cujo objetivo é determinar a forma de 
financiamento do Custo do Plano. 



3--BASEATUARIALUTILIZADA 

3.4 Método Atuarial dêCusto.(cont.) 

• Custo Mensal 

Corresponde à .amortização mensal do Custo do Plano, necessário para fazer frente 
aos pagamentos de todos os seus benefícios futuros. 

• Responsabilidade Atuarial 

Acúmulo teórico de todos os Custos Mensais relativos aos .anos anteriores à data 
da Avaliação Atuarial. 

A Responsabilidade Atuarial divide-se em: 

• Riscos Expirados 

./ Benefícios Concedidos - Capitalização e Repartição de Capitais de 
Cobertura 

Relativos aos servidores que já estão em gozo de alguns benefícios pagos 
de forma vitalícia (aposentadorias). 

./ Benefícios a Conceder - Capitalização 

Relativos · aos servidores que já são elegíveis a um benefício . de 
aposentadoria, mas ainda não o requereram. 

• Riscos Não Expirados 

./ Benefícios a Conceder - Capitalização 

Relativos aos .servidores que ainda não preencheram todas as elegibilidades 
para um benefício de aposentadoria. 
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4-DISTRIBUIÇÃO DA MASSA DE SERVIDORES EM ATIVIDADE 

Observação: Os dados estão posicionados em 30/09/2018. 

Distribuição por Faixa Remuneratória 

Faixa de Número de % de Remuneração Idade Tempo.de Salário Servidores Servidores Média (R$) Média CasaMédio 
Até 3 Sal Mín.(*) 425 ··. 70,8% 1.817 43,3 

.... 
9,0 > + de 3 até 5 130 21,7% 3.331 45,2 12,5 + de 5 até 10 40 6,7% 6.585 44,0 11,7 + de 10 até 20 3 0,5% 10.728 42,9 12,9 + de 20 Sal. Mín. 2 0,3% 36.893 61,2 20,8 Geral 600 100,0% 2.624 43,8 10,0 

21,7% 

i11Até3Sal. Mín.(*) 

1111+ de 3 até S 

e- de S até 10 

Ili+ de 10 até 20 

Ili!!+ de 20 Sal. Mín. 

(*) Salário Mínimo de R$ 954,00. 

O custo é diretamente proporçional ao salário, pois o benefício de aposentadoria, bem como 
as demais formas de recebimento de benefícios, depende do valor da remuneração que o 
Servidor recebe mensalmente. Quanto maior o número de vantagens pecuniárias incorporadas 
à remuneração do servidor · em atividade, mais elevado será o custo . previdenciário. 
Observamos que, quanto mais próxima a aposentadoria, maior o impacto sopre ocusto, pois 
não haverá prazo para constituição das reservas necessárias, pois a forma de cálculo(do 
benefício é determinada por-lei e é concedido independentemente se houve a acunfülação dos 
recursos necessários; 



4- DISTRIBUIÇÃO DA MASSA DESERVIDORES EMATIVIDADE 

Observação: Os dados estão posicionados em 30/09/2018. 

Distribuiçãopor Faixa Etária 

l 1 1 1 1 IT•=~=dioj Faixa Númerode % de Remuneração Idade Etária Senridores Senridores Média (R$) Média Até30 anos 37 6,2% 1.930 26,9 +de30 até 40 178 29,7% 2.472 35,6 1+ de 40 até 50 225 37,5% 2.638 44,7 +de50 até 60 130 21,7% 2.730 . 54,0 + de60 anos 30 5,0% 3.820 63,0 Geral 600 100,0% 2.624 43,8 

4,7 
8,1 

10,6 
12,0 
15,2 
10,0 

5,0% 6,2% 

IIIIIAté 30 anos 

11111 + de 30 até 40 

+ de 40 até 50 

11111 + de 50 até 60 

1111!+ de 60 anos 

Aidade do Servidor reflete no custo de três formas: 
a) Idade d.e entrada no. sistema. previdenciário: quanto mais cedo se ... inicia 

.contribuições .. para:' um ·.•·s.istema de previdência social," .mais cedo" se dará 
aposentadoria. O. impacto no custo se dará em função do prazo que falta para 
aposentadoria programãda, ou seja, quanto menos. tempo para aposentadoria, maior o 
custo, pois a amortiz<l;ção do passivo atuarial deve ser realizada dentro deste período. 

b) Idade programada para a aposentadoria: quanto menor a idade de aposentadoria, maior 
será a expectativa de vida do Servidor e maior será o custo. 

c) Ida.de atual: quanto maior a idade, maior a probabilidade de morte e invalidez, 
impactando nos custos dos .. benefícios de Pensão por Morte e Aposentadoria por Invalidez. 



4 - DISTRIBUIÇÃO DA MASSA DE SERVIDORES EM ATIVIDADE 

Observação: Os dados estão. posicionados em 30/09/2018. 

Distribuição por Tempo de Contribuição a outros Regimes de PrevidênciaSocial 
Teinpo··de Niliriero de %de Remuneração Idade Tempo de 

Contribuição Servidores Servidores Média (R$) Média Contribuição 
Médio Até4 anos 589 98,2% 2.612 43,6 0,1 + de4 até 8 5 ... 0,8% 3.037 53,6 t: 5,1 + de S.até 12 5 0,8% 3.657 56,8 · .. 9.5 ••. + de 12 até 20 - - - - - + de 20 anos 1 0,2% 2.831 62,8 20,2 Geral 600 100,0% 2.624 43,8 0,2 

IIIIAté 4 anos 

111111+ de 4 até 8 

!W+ de 8 até 12 

11111 + de 12 até 20 

llllll+de20 anos 

Esta variável está diretamente ligada a Idade, pois define a idade exata em que cada Servidor 
iniciou suas contribuições ao sistema previdenciário. 
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4-DISTRIBU!ÇÃODA MASSADE SERVIDORES EM ATIVIDADE 

Observação: Os 

Distribuição por Sexo 

Sexo Número de %·de .Remuneração Idade Servidores Servidores Média (R$) Média 'Masculino .. 
187 31,2% 2.592 44,9 1

Feminino .... 
413 .. 68,8% 2.639 43,3 Geral 600 100,0% 2.624 43,8 1 10,0 

lli!Masculino 

lll!Feminino 

Esta variável impacta na definição da Idade de Aposentadoria, pois a legislação prevê regras, 
de cumprimento de tempo de contribuição e idade, diferenciadas para homens e mulheres. 
Como vimos, quanto menor a idade de aposentadoria maior o custo e, portanto, as mulheres .. 
possuem um peso maior no custo, mas. não podemos afirmar que determinaram maior custo 
nesta avaliação, pois existem outras variáveis envolvidas, como o salário, que é determinante no nível total do custo. 



4 - DISTRIBUIÇÃ(lDA MASSA DE. SERVIDORES EM ATIVIDADE 

Observação: Os dados estão posicionados em 30/09/2018. 

Distribuição por Tipo de Ativi.ch,de 

Atividade / Núntefude % de /Remuneração/ Idade Sexo servidores Servidores· Média (R$) Média 
Professor (Mas e n 1,8% 2.869 46,0 Professor (Fem) 88 14,7% 3.146 46,9 

1 Normal (Masc) 176 29,3% 2.575 44,9 Normal (Fem) 325 54,2% 2.501 42,3 Geral 600 100,0% 2.624 43,8 

Idade Média 
Apo.s entadoria 

62,9 
64,1 

1,8% 

D Professor (Masc) 

1111 Professor (Fem) 

Normal (Masc) 

lillNormal (Fem) 

Esta variável impacta na definição da Idade de Aposentadoria, pois a legislação prevê regras, 
de cumprimento de tempo de contribuição e idade, diferenciadas para professores. Como 
vimos, quanto menor a idade de aposentadoria maior o custo e, portanto, os professores 
possuem um peso maior no custo, mas não podemos afirmar que determinaram maior custo 
nesta avaliação, pois existem outras variáveis envolvidas, como o salário, que é determinante no nível total do custo. 
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4.-DISTRIBUIÇ4__0DAMASSADE SERVIDORES EM ATIVIDADE 

Observação: Os dados estão posicionados em 30/09/2018. 

Distribuição da Responsabilidade Atuarial por Tempo para Aposentadoria a 
...., ...... _.....,"""...., ... 

Médias 
.. 

Número .... 
Tempo para 

de Salário Idade Tempo Resp9nsabilidade Aposentadoria 
Servidores no Ente Atuarial 

.... 
até 1 .... 

3 05% 3.883 606 23 8 1.579.68053 46% +.de l até 2 o 0.0% o 00 00 000 D-0% + de 2 até 3 3 ••.. 05% 3.667 535 21 O 1.265.673.69 37% + de 3 até 5 7 12% 8.549 571 246 4.457.903 13 129% + de 5 até 10 28 4.7% 4.399 571 203 7.101.948 88 205% + delO até 15 105 175% 2.860 491 13 9 9.188. 739,65 266%· + de 15 até 20 154 25.7% 2.672 464 11 3 6.622.421 81 191% + de20 até 25 160 267% 2.349 41 3 80 3.335.63944 9.6% + de25 até 30 106 177% 2.113 37,5 53 934.44187 27% + de30 até 35 32 53% 1.685 322 30 97.770 34 03% +de 35 2 0.3% 1.661 215 24 3.457,75 0.0% Total 600 100,0% 2.624 43,8 lO,O 34.587 .677,09 100,0% .... 

30 ---------------------------- 
25 +-------------------- ~ 

~ 20 +------------ 
º 

"C 15 +----------- ~ 
::::1 .•. 
e 
el •.. 
Qj 
0. 

10 +-------"""""'I 
5 

o 
1 3 5 8 10 14 18 22 26 30 >30 

Tempo em Anos 

1111 % de Servidores 1111 % de Resp Atuarial 

Obs, :. Estes valores já consideram as contribuições futuras dos servidores. 

Como vimos, quanto menor a idade de aposentadoria maior o custo. O quadro acima mostra a 
evolução . das futuras aposentadorias e o valor correspondente da Reserva Matemática. Note 
que, o ideal, as barrasazuisdevelll, ou deveriam, estar sempre maiores que as 
cada período, para que o custo do plano esteja melhor distribuído. 



5 - DISTRIBUIÇÃODA MAªSA DE SERVIDORES INATIVOS 

Observação: Os dados. estão posidonados em 30/09/2018. 

Distribuição por Tipo de Benefício Concedido 

Tipo ele /Número.de % de /Remuneração/ Idade Benefício Segurados Segurados Média (R$) Média 
JOsentadorias ]O 50,0% 1.458 68,0 J. Por Invalidez 8 13,3% 1.189 62,5 Pensões 22 36,7% 1.100 48,8 Geral 60 100,0% 1.290 60,2 

Tempo 
Médio em 
Benefício 

5,5 
7,8 
8,4 
6,9 

lliiAposentadorias 

ill!Ap. Por Invalidez 

Mi! Pensões 

No item Aposentadorias estão inclusas: Aposentadoria por Tempo de Contribuição, 
(incluindo professores) e Compulsória. 

A Reserva Matemática de Benefícios Concedidos é diretamente proporcional ao valor do 
benefício e, também, da expectativa de vida do beneficiário, ou seja, quanto maior o valor do 
benefício e mais jovem õ beneficiário, maior será a reserva e maior o. impacto sobreo custo 
total do plano. (devemos lembrar quea regra descrita é para os benefícios vitalícios) 
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6 - DISTRIBUIÇÃO DA MASSA DE SERVIDORES DEMITIDOS 

Observação: Os dados estão posicionados em 30/09/2018. 

Distribuição por Faixa Etária 
.. Faixa Númêrôde %de Remune ração Idade Tempo de Etária Servidores Servidores Média (R$) Média RPPS Até 30 anos A-li 34,5% 806 26,2 .... 

2,9 + de 30 até 40 44 ... 37,0% 1.092 35,0 / 5,1 +de 40 até 50 26 21,8% l.358 43,9 ..•.•. •••• 6,5 .· . + de 50 até 60 4 3,4% 1.223 55,7 5,8 + de 60 anos 4 3,4% 1.247 63,8 6,6 Geral 119 100,0% 1.061 35,6 4,7 

ilffl Até 30 anos 

!í!ll+de30 até 40 

Mil+ de 40 até 50 

Ili + de 50 até 60 

li!!+ de 60 anos 

Obs. l: O parâmetro Idade foi calculadOna data desta avaliação. 
Obs. 2: O Tempo de RPPS .. é o período sob o qual o ex-servidor esteveyinculado aoJfogime 
de Previdência Municipal. 
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7- RESULTADOS OBTIDOS 

A'Folha de Remuneração dos Servidores eIDAtividade é de R$ 1.574.484,12. 

· Responsabilidade Atuarial. antes da Compensação Previdenciária 

Resultados 

Ris~os Expirados (A} 
- Beneffcios Concedidos 

Responsabilidade 
Atuarial (R$) 
11.400.117,04 
11.158.348,18 

241.768,86 
34.345.908,23 
45.746.025!27 

28.851.153,05 
0,00 

_{_16~894.872422 
0,00 

(1) Totalizam a Reserva de Benefícios a Conceder (pág 20) 
Os valores da Responsabilidade Atuarial consideram as contribuições futuras dos servidores. 

0,00 

Compensação Previdenciária e Custo Especial 

Responsabilidade Atuarial ValoremR$ Custo Especial Total(+) 45.746.025,27 2,34% A Pl:!,gar ( +) ~ 533.079,47 N/A A Receber referente aos Ativos (--) 1.622.277,47 N/A A Receber referente aos Inativos(-) 523.262,20 NlA Prefeitura ... 
44.133.565,07 2,34% * em percentagem da folha de remuneração dos servidores em atividade. 

Obs.1: A Compensação Previdenci.ária a receber é a estimativa relativa à parte da Responsabilidade 
Atuarial concernente ao período de trabalho em que o servidor esteve vinculado ao RGPS - Regime 
Geral de Previdência .SóciaLo.u outros RPPS - Regimes Próprios de Previdência Social e durante o 
qual contribuiu visando i o recebimento de um benefício previdenciário .. Da \mesma forma, a 
Compensação Previdenciária' a pagar é· relativa aos Servidores que contribuíram ao. RPPS .deste estudo 
e migraram para o RGPS ou outros RPPS. 

Obs. 2: Portanto, ocorrendo as compensações temos que a Responsabilidade Atuarial do Município 
passa de R$ 45.746.025,27 para R$ 44.133.565,07. A alíquota do Custo Especial não baixa devido ao escalonamento realizado. 

Obs, 3: A Compensação Previdenciária referente aos Benefícios Concedidos foi calculada na forma da 
Lei nº 9.796 deOõ de maio.de 1999, estimadaem função da média compensada entre os Servidores em 
Atividade, que possuem dados de todo o período de contribuição, e, com base no valor mensal 
remanescente dentre os benefícios concedidos, a Reserva Matemática foi reduzida proporcionalmente. 
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7-RESULTADOS OBTIDOS 

A'Folha de Remuneração dos Servidores em Atividade é de R$ 1.574.484,12. 

ResponsabilidadeAtuarial. aptis Compensação Previdenciária 

Responsabi]idade 
Atuarial (R$) Riscos Ex irados (A) 
10, 788.594,82 -Benefícios··concedidos 
10.635.085,98 

153.508,84 
33.344,970,25 

Ativo do Plano ( AP) 
28.851.153,05 Créditos a Receber ( AP ) 

0,00 Déficit Atuarial ( AP - A - B ) 
(15.282.412,02) 

0,00 
0,00 * Totalizam a Reserva de Benefícios a Conceder 

Os valores da Responsabilidade Atuarial considerarn as contribuições futuras dos servidores. 

Custo Mensal (em% da Folha Rennmeratória dos Servidores em Atividade) 

Custo(% da.Folha) Beneficio Sem Compensação Com Compensação Aoosentadorias (AID, ATC e COM) 
11,49% 11,49% Aoosentadorias por Invalidez 
1,27% 1,27% Pensão por Morte de Ativo 
0,55% 0,55% Pensão por Morte de Aposentado 
0,81% 0,81% Pensão por Morte Ao. oor' Invalidez 
0,02% ····· ; 0,02% .. Auxílio Doenca ** 
2,77% 2,77% Salário Maternidade ** 
0,46% 0,46% Auxílio Reclusão ** 
0,04% 0,04% Salário Família ** 
0,06% 0,06% Taxa Administrativa 
2,00% 2,00% Sub Total - Custo Normal com Taxa Administrativa 19,46% 19 46% Ajuste Alíauota **** 
2,72% 2,72% Total - Custo Nonnal com TaxâAdministrativa 2218% : 22,18% Custo Especial (Suplementar) *** 
2,34% 2,34% Custo Total 

24,52% 24,52% .. 

-- 
Plano de Custeio confonne Certificado do DRAA 

CAP - Regime de Capitalização 
12,32% 

RCC - Regime de Capitais de Cobertura 
1,82% 

RS - Regime de Repartição Simples ... 
3,32% ! 

** Custos detenninados em função da experiência dos últimos36 meses e, caso não tenha havido observação, refere-se a expectativa para o próximo exercício. 

*** Não houve compensação, não baixando o Custo Especial, pois o déficit está sendo amortizado em plano de alíquotas escalonadas e crescentes. 

**** A. alíquota mínima do Ente Federativo de 11 %devido à paridade prevista na legislação específica (Art. 2º da Lei 9. 717/98 e Art, 4° da Lei 10.887/2004). 
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Colocamos abaixo a tabela com O plano de amortização vigente .e o valor atual utilizado par 
composição do resultado·dentonstrado na próxima página. 

Valor Atual das Contribui_çsies Es_eeciais Futuras 
Folha Salarial Mensal na Data dàAValiação(Base ele Cálculo) 16.654.936,52 
Pagamentos das Contriouições 1.57 4.484, 12 
Taxa anual de desconto Antecipado 

6,00% 
Tempo após Base 

o 
Alíquofas Vigentes Base dê Calculo 

2~4% 20.468.293,56 
Contribuiçõês·Anuais 

2,67% 20.672.976,50 
478:958,07 

Valor Atuar f 
551.968,47 

478.958,07 
2 3,00% 20.879,706,26 626.391, 19 

520.724,97 
3 
4 

3,32% 21.088.503,32 700.138,31 
557.485,93 
587.849,63 

5 
3,65% 
3,98% 

21.299.388,36 777.427,68 615.795,54 
6 
7 

4,31% 
21.512.382,24 856.192,81 639.797,08 

8 
4,64% 

21.727.506,06 

4,97% 
21.944. 781, 12 

936.455,51 660.164, 18 

9 5,29% 
22.164.228,93 

1.018.237,84 677.186,32 

10 5,62% 
22.385.871 ,22 

1.101.562,18 

22.609. 729,94 
1.184.212,59 

691.133,74 

11 5,95% 22.835.827,24 
1.270.666,82 

700.933,61 

12 6,28% 23.064.185,51 
1.358.731 J2 

709.533,72 
715.762,92 

13 
14 

6,61% 
6,94% 

23.294.827,36 
1.448.430,85 

23.527, 775,64 
.1..539.788,09 

719.825,76 
721.912,74 

15 
16 

7,26% 
7,59% 

23.763.053,39 
1.632.827,63 722.201 ,24 

17 7,92% 
24.000.683,93 

1.725.197,68 
1.821.651,91 

719.864,71 

18 8,25% 
24,240.690, 77 
24.483.097,67 

1.919.862,71 
717.086,50 

2.01 9.855,56 
712.968,70 

19 707.643,85 
20 

8,58% 24. 727 .928,65 

21 
8,91% 
9,23% 

24.975.207,94 
2.121.656,28 

25.224.960,02 
2.225.291,03 

701.235,00 

2.328.263,81 
693.856,26 

22 
23 

9,56% 684.871,38 
9,8~% 

25.477,209,62 
25.731.981 ,71 

2.435.621,24 
2.544.892,99 

675.897,31 
24 
25 

10,22% 25.989.301,53 2.656.106,62 
666.246,02 
656.001,36 

26 
0,00% 26.249.194,54 

27 
0,00% 

28 
0,00% 

2_6.511.686,49 
26.776.803,36 

29 
0,00% 
0,00% 

27.044.571,39 

30 
31 

0,00% 
27.315.017,10 

0,00% 
27,588.167 ,27 

32 27.864.048,95 

33 
0,00% 

34 
0,00% 

28.142.689,44 

0,00% 
28.424.116,33 

0,00 

O plano de amortização mostrado acima foi definido em avaliação atuarial anterior, que criou 
alíquotas anuais a serem aplicadas sobre a base de cálculo futura. Sua aplicaç~o gera as contribuições 
demonstradas a serem realizadas.no futuro. o .vaJor atual deve ser abatido dos compromissos 
calculados na avaliação atual de maneira a formar o resultado. A taxa de juros atuarial (6,00% a.a.) é 
correspondente a previsão ganhos reais, acima' da inflação, para rentabilidade do patrimônio. 
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Colocamos abaixo a contabilização das Reservas Matemáticas, 

!2,2.7.2.0.00.00LPROVisAo MÃfEMÃTiCA PRE\libEf.JciÃRiA A LONGO PRAZO 
j 28.851.153,0Sj 

!SUPERAVIT 

Obs.: o superavit demonstrado acima considera que o plano de amortização está, e continuará sendo cumprido. 
Teoricamente, como o valor atual do plano de amortização foi definido em avaliação anterior para gerar um 
equilíbrio, o valor superavitário demonstra que a evolução do plano no período desde a última avaliação gerou 
uma sobra na relação ativo-passivo. 
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Características do Plano (pág. 2) 
Uma "Reforma Previdenciária", no que diz respeito à inclusão de tempo de contribuição, 
prazomrnímo de permanência no füncionalísmoe de permanência no cargo, traz um fôlego a 
todo e qualquer Plano, pois permite um maior prazo de capitalização antes de, efetivamente, 
começar o pagamento de benefíci ()~ 

Base Atuarial (pág.4) 

O Atuário, ao fix.ar a base atuarial, tanto O método atuarial de Custo, quanto as. hipóteses 
atuariais,teII1.o obje.tivo cie .. Illap.te.r o Çusto Mensal do Plano, quando se compara este à folha 
remuneratória envolvida, com pouca variação. 

É claro que isto depende de uma série de fatores que, individualmente, produzem um impacto 
sobre o Custo Mensal de maneiras bem diferentes entre si, mas, quando combinados, é que 
nos informarão o comportamento real áo'Custo Mensal. 

Quaisquer desvios detectados na reavaliação atuarial seguinte devem ser analisados, de. forma 
a sabermos se tal desvio é significativo e qual foi o impacto produzido por ele sobre o Custo do Plano. 

Distribuições da Massa de Servidores (pág. 15) 
Estas informações nos ajudallla. entender qual deveraser o provável comportamento do Custo 
ao longo dos anos. Devemos terem mente que as variáveis que impactam significativamente 
sobre o Custo Mensal. são: a idade, a remuneração e o tempo de contribuição, 

• Distribuição por Faixa Remuneratória (pág.15) 
Neste .. caso, podemos ver.que à maioria dos servidores (70,8%) está na faixa de até .3 
Salários Mínimos, e que estes possuem umaidade média de 43,3 arios. Como a média da 
idade de aposentadoria é de 64, 1 anos, temos um prazo de capitalização, em média, de 
20,8 anos, que inrpactario Custo de forma a mantê-lo em níveis mais baixos. 

• Distribuição por Faixa Etária (pág.16) 
Neste caso, vemos que 67,2% dos servidorestêm entre 30 e 50 anos dejdade. (média de 
40,7 anos). Se esta distribuiçãO.etáriaconcentrasse a maior parte dos Servidores na faixa 
de até 30 anos, o impactoseria de "empurrar'' o Custo para baixo. 

• Distribuição por Tempo de Contribuição (pág. 17) 
Neste caso, vemos que 99,0% dos servidores têm até 8 anos de Contribuição anterior ao 
início do RPPS, com umalllédiade 0,L ano. Portanto, temos a totalidade dos Servidores 
que estariam distantes da aposentadoria, impactando de forma a reduzir o Çusto. 



8-DESTAQUES 

• Alterações no arquivo de d.ad9.s 
A responsabilidade pela base de dados é do RPPS e do Município. Realizamos testes de 
consistências, mas não garantimos que todos os erros foram .det.ectados devido/ a su 
características . .A falta ..• de dados ou a. sua inconsistência não impede •. •·a realização d 
avaliação atuarial, pois são. realizadas correções por estimativas Tanto. as inconsistências 
quanto a.s correções, se opservadas, consfamdoDRAA enviado ao Ministério. 

• Distribuição ResponsabilidadeAtuarial por TempoparaAposentadoria (pág. 20) 
Estas informações nosjndicam como está distribuída. a ResponsabiHclade Atuarial 
Plano em relação aos. servidores em atividade ... o.. fato de a maioria (93,2%) esiãr, a uni 
prazo distante da aposentadoria, acima de 10 anos, impacta sobre o Custo de forma a 
diminuí-lo. Note que 0,5% dos Servidores (3 do total de 600) são responsáveis por 4,6% 
da Responsabilidade Atuarial dos Benefícios a Conceder (R$ 1.579.680,53 do total de R$ 
34.587.677,09} e poderão se aposentar no período de um a dois anos a partir deste estudo. 

Tais valores já estão embutidos no valor apresentado a título de Custo Mensal do Plano 
(veja página 23 e 24). O valor do patrimônio (R$ 28.851.153,05) é considerado no.cálculo 
do Custo Mensal e auxilia para o. custo ser menor, pois diminui o valor da 
Responsabilidade Atuarial. 

AReserva Matemática de Benefícios Concedidos (R$ 11.158.348,18) também contribui 
para ·a formação do percentual do Custo. Especial (página 23), pois,.somada à Reserva d.e 
Benefícios ... a Conceder, fonria o compromisso do Plano. Do valor apresent?do. foi 
descontadoo valor atµal da compensação previdenciária. 

Resultados Obtidos(págs. 23 e 24) 
Os resultados obtidos indicam um Custo Mensal equivalente a 24,52%, incluindo os gastos 
administrativos, da respectiva Folha de Remuneração (R$ 1.574.484,12) dos Servidores em atividade. 
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Compensação Previdenciárià (págs. 23 e 24} 
Significaa divisão da Responsabilidade Atuarial em duas partes. Umafelativa aoperíodô de 
tempo de serviço em que O Servidor.estava sob o RGPS - Regime GeraFde Previdência 
SociaL(INSS) ou outros RPPS -- Regimes. Próprios de Previdência. Social e. a outra parcela 
relativa ao período de. serviçq sob o Regime de Previdência Municipal. Esta proporção, entre 
o.tempo de contribuição para os outros Regimes e o tempo total de Contribuição .até a. data de 
aposentadoria, é esüm..ada para ósServidores Ativos· considerando-s; o ·tempo· de contribuíçã 
efetivamente realizado, informado pelo Município. 

Ainformação sobre ... oJempó de contribuição provoca um impacto sobre o custo do plano de 
forma a diminuí~lo, pois a .. maioria dos servidores possui pouco tempo de contribuição a 
outros regimes de Previdência Social. Este fato eleva a idade média de aposentadoria do 
grupo, contribuindo, também, para que o custo apresentado a seguir seja menor, pois, quanto 
maior. a idade de aposentadoria, menor será a expectativa de sobrevida do servido_r enquanto 
aposentado, diminuindo a Responsabilidade Atuarial. 

Em razão de a Compensação Previdenciária ser baseada na Lei nº 9.796 de 05 de maio de 
1999, na qual é apresentada a forma pela qual será feita tal compensação, reduzimos o valor 
da Reserva Matemática de Benefícios Concedidos, pois possuímos dados suficientes para 
calcular o tempo de. contribuição ao Regime de Origem. Assim que o Instituto iriicie o 
pagamento de novas aposentadorias epensões; deverá entrar com o processo de Compensação 
Previdenciária. 

Não houve redução da alíquota devido ao plano de amortização do déficit atuarial, planejado 
em éscalonamentode alíquotas crescentes. 

Contribukãodos Inativos 
Os Servidores Ativos cQntribuem para .. o Instituto de Previdência. Os Servidores, Inativos e 
Pensionistas, quandodo recebimento de um Benefído do Plano Previdenciário, contribuirão 
com um percentual de 11 %, de acordo com as regras das Emendas Constitucionais nº 41 e 4 7. 

Observação: O percentual . de contribuição determinado nesta avaliação atuarial e 
apresentado no Parecer {última \página), somente é aplicado sobre a Folha; de 
Remuneração dosServidoresAtivos. O percentual a ser pago pelosServidoreslnativos e 
Pensionistas é cobrado diretamente pelo Instituto, descontado na Folha de Benefícios. 

'"'-==-" ~ - . 
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Prazo .para Amortização do Déficit Atuarial 

De-acordo com as Normas de Atuária, previstas na legislação específica, deve-se estabelecer um 
prazo, não superior a 35 anos, para amortizar as Reservas correspondentes a compromissos especiais. 

Temos doísCompromissosEspeciais a serem amortizados. Estes estão relacionados à: 

• Reserva de Benefícios ConCedidos; 
• Reserva de Benefícios a Conceder. 

Estes Compromissos Especiais são determinados considerando-se o valor existente a título de 
Patrimônio Líquido na data'desta Avaliação. 

Reserva de Benefícios Concedidos e Reserva de Benefícios a Conceder (Benefícios Expirados) 
Dernáneira geral, a Reserva de Benefícios Concedidos deve, para manter o equilíbrio entre receitas (a 
prestação da amortização propriamente dita) e despesas (pagamento da Folha de Benefícios), ser 
amortizada em um prazo que, além de atender ao disposto nas Normas de Atuária, obrigatoriamente, 
deve ser suficiente para pagar a Folha de Benefícios em vigor. Caso isto não ocorra, ou seja, o valor da 
prestação que amortiza a Reserva de Benefícios Concedidos a descoberto seja. menor do quea Folha 
de •· Benefícios implica a descapitalização do Patrimônio Líquido do· Plano, uma Vez que as 
contribuições vertidas. mensalmente, pelos Servidores e pelo Município, estariam sendo usadas, em 
parte, para cobrir a diferença entre a Folha de Benefícios e o valor da prestação acima mencionada. 

Isto posto, a Reserva de Benefícios Concedidos a Descoberto deve ser amortizada em um prazo que 
atenda.fielmente ao exposto no parágrafoanterior. Portanto, no caso deste Instituto, este prazo é de 
I 7,38 anos, na data desta avaliação, gerando um Custo Especial equivalente a 5,02% da Folha de 
Remuneração dos Servidores em Atividade. Note que /não há redução da alíquota quando 
consideramos .ª Compensação Previdenciária,··· pois a folha de pagamentos de aposentados e 
pensionistas, somada a folha salarial dos servidores na iminência da aposentadoria, determina o custo. 

Reserva de Benefícios a Conceder (Benefícios Não Expirados) 
No caso da Reserva de Benefícios a Conceder, .o Compromisso Especial devei ser determinado, 
considerando-se integralmente o valor do Patrimônio Líquido existente na data da avaliação. e, 
também, deve ser amortizado .em'urn prazo não superior à diferença existente entre a idade m.édia do 
grupo de servidores em atividade e a idade média de aposentadoria destes mesmos servidores. Assim, 
quando das respectivas aposentadorias, o valor do. Patrimônio Líquido deverá ser o suficiente para 
arcar com o pagamento de todos os benefícios existentes. Portanto, com base no exposto acima, 
concluímos que a Reserva de. Benefícios a Conceder a Descoberto deverá ser amortizada em um prazo 
não superior a 20 anos, acarretandn em um Custo Especial equivalente a 2,21 % da Folha de 
Remuneração dos Servidores emAtividade. 

Portanto, o Custo Especial Total. mensal equivalente a 7,23% da Folha. de Remuneração dos 
Servidores em Atividade. Note que 5,02% são referentes às folhas dos inativos e dos iminentes. 
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Escalonamento para Amortização do Déficit Atuarial 

Apesar. do que colocamos na página anterior;' sobre amortizar o Custo Especial eni' um prazo 
menor, a alíquota calculada é Illuito • alta e inviabiliz.aria a manutenção do Regime Próprio, 
pois o Município teria dificuldades em manter suas contribuições no nível apresentado. 

Como a folha de benefícios já representa. 4,92 %. da folha. de servidor.es elll atividade, 
baseiparadefifüção de t()d()s osJpercentuaisapresentados neste relatório, telllos qµe a 
administração do fundo estará aI0ca11d.o ps recursos .das futurªs apos~ntadorias para 
pagar a folh3•de pagamehtos dos atuais. benefícios, pois a alíqllota· do Custo Especial é 
menor. Por isso recomendamos que o Município repasse o maior volume de recursos 
possível para o Regime Próprio e que os recursos sejam aplicados de forma que . a 
rentabjlidade seja significativamente superior à hipótese formulada (6,00% a.a. mais a 
inflação, medida pelo índice previsto na Política de Investimentos)para cobrir parte do 
déficifdemonstrado. 

O escalouamenm realizado, apresentado a seguir, deve ser rigorosamente aplicadopara que o 
Custo. Especial sejaamortizado. As hipóteses são as mesmas da avaliação atuarial, inclusive 
utilizando o crescimento da folha de pagamentos dos servidores em atividade. 

A comprovação de que as alíquotas sugeridas são. suficientes para amortizar o Custo Especial 
se dá pelo processo de se. atualizar a dívida para o final · do período, juntamente com •• as 
contribuições efetuadas no ano corrente, aplicando-se a hipótese de rentabiHdade/de 6%a.a., 
tomando. O saldo decrescente até atingfr a nulidade ao final do prazo estipulado de 25 anos, 
máximo previsto na legislação. 

A dívida é carac.terizada pelas reservas matemá.ticas a. descoberto, descontadas ou acrescidas, 
da compensação financeira estimada, ou calculada, demonstrada nas páginas .22 e 23. 

Devido à rentabilidade do plano e possíveis mudanças no cenário apresentado neste relatório, 
a alíquota poderá ser diferente no próximo estudo, porém, recomendamos que seja aplicada a 
tabela a seguir para que se tenha a garantia de. que os benefícios futuros não tenham suas 
reservas financeiras prejudicadas. 

A alíquota inicial proporciona que a alíquota total fique em patamar aceitáyeL para a 
manutenção do Regime Prõpríoé foi definida em2,34% sobre a folha salarial de Servidores em Atividade. 

Nota-se a amortização do déficit em sua totalidade ao final do prazo de 25 anos. Cabe ao 
Ente . demonstrar a capacidade orçamentária para cumprir o ... plano proposto ou 
implelllentar outra solução. 
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Escalonamento para Amortização do Déficit Atuarial (cont.) 

Colocamos abaixo a tabela com as. alíquotas, as contribuições e a evolução do saldo a ser.amortizado, 
As alíquotas, ou os valores armais, d~verão constar na legislação de forma a serem aplicados 
no futuro. O.plano deve ser niantidO quando há superavit pela sua aplicação, conforme página 26, e 
vice-versa. Valor negativo a amortizar significa que o déficit atuarial está sendo .quitado.antes do prazo definido. 

... 
. .. Folha de Pagamento dos Servidores em Atividade (anual) 

. ..... 20.468.293,56 Pagamentos das Contribuições . 
Antecipado Taxa anual de desconto 

6,00% 
1 e: Ann rio !:tmn •• H-.. ...•.... ;::._ 1 A lf_ 

""'"""" 'º 
Ano de amortização Alíquota Repasses anuais Juros A Amortizar Base de Cálculo o 

15.282;412 02 20.468.293,56 1 2,34% 478.958,07 888.207,24 15.691.661, 19 20.672.976,50 2 2,67% 551.968,47 908.381,56 16.048.074,28 20.879. 706,26 3 3,00% 626.391,19 925.300,99 16.346.984,08 21.088.503,32 4 3,32% 700.138,31 938.810,75 16.585.656,51 21.299.388,36 5 3,65% 777.427,68 948.493,73 16. 756. 722,57 21.512.382 24 6 3,98% 856.192,81 954.031,79 16.854.561 ,54 21.727.506,06 7 4,31% ... 936.455,51 955.086,36 16.873.192,39 21.944. 781, 12 8 464% 1.018.237,84 951.297,27 16,806.251,82 22.164.228,93 9 4,97% 1.101.562, 18 942.281,38 16.646.971,02 22.385.871,22 10 5,29% 1.184.212,59 927.765,51 16.390,523,94 22.609. 729,94 11 5,62% 1.27Cl:666,82 907.191,43 16.027.048,54 22.835.827,24 12 5,95% 1,358. 731,72 880.099,01 15.548.415,83 23.064.185,51 13 628% 1.448.430,85 845.999,10 14.945.984,08 23.294.827,36 14 6,61% ... 1.539. 788,09 804.371,76 14.210.567,75 23.527. 775,64 15 6.94% 1.632.827,63 754.664,41 13.332.404,53 23. 763.053,39 16 7,26% 1. 725. 197,68 696.432,41 12.303.639,26 24.000.683,93 17 7,59% 1.821.651,91 628.919,24 11.110.906,59 24.240.690, 77 18 7,92% 1.919.862,71 551.462,63 9.742.506,52 24.483.097,67 1 19 8,25% 2.019.855,56 463,359,06 8.186.010,02 24. 727.928,65 20 8,58% 2.121.656,28 363.861,22 6.428.214,96 24.975.207,94 21 8,91% 2.225.291,03 252.175,44 4.455.099,37 25.224.960,02 22 9,23% 2.328.263,81 127.610,13 2.254.445,69 25.477.209,62 23 956% 2.435.621,24 -10.870,53 -192.046,08 25. 731.981, 71 24 9,89% 2.544.892,99 -164.216,34 -2.901.155,41 25.989.301,53 25 10,22% 2,656.106,62 -333.435, 72 -5.890.697,75 26 
27 .... ... ... 

• . .... 28 
29 
30 ... 

31 .. 
32 ... ... ... 
33 ·.··. .. 

.. 34 .... 
... . 35 

: 

Observação: por uma questãoprática, para apUcação da alíquota, mantemos o percentual de acréscimo anual com 
duas casas decimais. Porém, para demonstrar a evolução da amortização do déficit, que deve atingir a nulidade ao 
final do prazo, deve-se aplicara alíquota com todas as casas decimais, causando, eventualmente, diferenças de 0,01 p.p .. em módulo. 
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Comparação desta avaliação colll as últimas três 

Estatísticas e Resultados 
Item Exercícios 

Total de Servidores Ativos 
2016 2017 1 2018 

Total de Servidores A__JJoserttados 
538 

2019 
602 599 600 

Total de Pensionistas 311 34 35 38 
Folha Salarial dos Ativos (R$) 

19 19 23 22 
SalárioMédio ..IBfil. 998.770,26 1.309.617,79 1.310.400,45 1.574.484,12 

Folha Salarialdos Inativos (R$J 
1.856145 

Benefício Médio _(R$) 
53.139,92 

2.175144 2.187165 
60.807,58 

2.624,14 
66.297,31 77.43t75 

Alíquota de Contribuição, incluindo Custo 
Normal e Especial e Auxílios, e a 
compensação ( % da Folha de AtiVOfil 

1.062180 1.147131 1.143,06 1.290,65 

22,94% 23,27% 24,19% 24,52% 
Idade Média 
Servidores em Atividade 
Servidores Inativos 

42,57 42,30 43,31 43,83 
Pensionistas 64,84 64188 

47195 
66,311 

49,37 
66,871 

Reserva Matemática Total (somente Regime 
de C:rnitalizl!!'.ãq)_ 

24.649.991,56 32.941.439,02 
45139, 

40.105.298,64 
48182• ., 

45.746.025,27 
Benefícios a Conceder 
Benefícios Concedidos 

17.463.009196 

Patrimônio 7.186.981160 
24.672.927,66 30.739.815,52 34.587.677,09 

Es.timativa da Compensação Previdenciária 
Receberj.t) ou P1Y&r (-)] 

14.716.421.67 
8.268.511,36 

19.305.241,39 
9.365.483,12 11.158.348,18 

651.949,39 
24.567 .867,35 

672.191,04 
28.851.153,05 

l.989.508,00 1.612.460,20 
LDA -Límíte de DéficitAtuarial 
'Resultado IBuperávit {+}ou Déficit (.)] 

Q,00 º·ºº -9.281.620150 º·ºº º·ºº -12.964.006159 

Hipóteses Atuariais 
····· Exercícios Item .. 

2016 2017 2018 2019 Método Atuarial (aposentadorias) PUC ..... 
PUC PUC PUC ... Tábua de Mortalidade para fins: 

··. 

····· 

.. 
de Aposentadoria IBGE-2013 IBGE 2014 IBGE 2015 .·· IBGE 2016 deMorte de Ativo ou Inativo IBGE-2013 IBGE 2014 IBGE 2015 IBGE2016 de Morte de Inválido ·. · IBGE.-2013 IBGE 2014 IBGE 2015 IBGE 2016 

.. 
Tábua de Entrada em Invalidez alvaro alvaro alvaro alvaro Taxas de 101120 prazo (a.a.) 
Retomo de Investimentos 6,00% 6,00% 6,00% 6,00% Crescimento Salarial 1,00% 1,00% 1,00% ./ l,00% Crescimento do Benefício 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% .. Fator de Determinação dOV alor Rea) 97,80% 97,80% 98,66% 98,66% 

º"'- 

-13.547.923129 -15.282.412102, 

Base ..... 
Exercícios Item· .. ... 

2016 2017 2018 2019 
... 

Datada Avaliação j aneiro-2016 ianeiro-2017 j aneiro-2018 dezembro-2018 Inflação do Período (INPC) ... ... 6,29% 2,95% 3,59% ., .... 
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Comparação desta avaliação com as últimas três (cont.) 

O quadro da pági11a anterior111ostra Os resultados e as hipóteses utilizadas desta avaliação 
atuarial e das três imediatamente anteriores. O intuito é mostrar os impactos de possíveis 
mudanças na base técnica. e/ explicar o movimento da alíquota ao longo do período, 
compreendido nas três àvaliações realizadas. Como vimos ao longo do relatório, as principais 
v.ariáveis de impacto, além da .. base técnica, são a.jdade .. média, a.remuneração média e .o 
tempo de contribuiçãn médio e, apenas, ••• observaremos ·º que for significativo .. oµ o que for 
possível, pois alguII1as yariáyeis (tempo de contribuição, hipóteses dacompensação,.etc.).não 
são apresentadasnoDRAA, que é o documento disponível na "Internet". 

a) Estatísticas e Resultados 

Observando-se a.s três últimas avaliações, nota-se uma variação no número de servidores 
em atividade etambémnos inativos e pensionistas. Em relação à primeira avaliação, 
realizada .. em 2016, houyel1rn aume11to de 11,52 % no número dê servidores em atividade, 
um aumento no número de servidores aposentados de 22,58% e um aumento de 15,79% 
do número de pensionistas. 

Como o aumento real (aumento verificado descontada a inflação do período medida pelo 
Índice previsto na política de investimentos informado a seguir) da média dos salários dos 
servidores em atividade (24,71%a.a.) ficou acima da hipótese utilizada ao longo do tempo 
(1,00% a.a.), mostrando um ganho de poder de compra, temos um impacto de aumento no 
Custo Normal e nas Reservas Matemáticas de Benefícios a Conceder. 

O aumento do número dos aposentados se dá pelo servidor atingir as elegibilidades e isso 
deve ser verificado peloJnstituto para-que as avaliações reflitama realidade. Para realizar 
a avaliação atuarial, o atuário projeta a data de aposentadoria de cada servidor para definir 
o custo e, .• por Jsso,furnaaposentadoria precoce pode impactar no plano de forma a 
aumentar as reservas matemáticas e as alíquotas. 

Quanto às pensões, podemos notar que o aumento da quantidade de benefícios é dada, 
provavelmente, pelo número de mortes de servidores .em atividade ser maior do que 
daqueles que já se encontravam recebendo benefícios de pensão. 

A idade média dosservidores em atividade, em relação à avaliação mais antiga em estudo 
(2016), aumentou0,42 anos em média, abaixo dos 1,00 anos relativos ao prazo entre as 
datas-bases das avaliações, provocando umimpacto de redução no Custo Normal devido à 
entrada de servidores mai.s ··· jovens, com tempo II1aior para contribuir, ou .saída. de 
servidores mais velhos, por morte ou aposentadoria ou exoneração. 

----- 
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Aidade média dos Servidores inativos teve um aumento de 0,68 anos, em média, desde a 
avaliação mais antiga em estudo (2016), abaixo dos 1,00 anos relativos ao prazo entre as 
datas-base.s das· avaliações. Este fato pode · ter ocorrido· pela entrada de novos · aposentados 
com idade mais baixa e, ac)mesmo -tempo; morte de algum· aposentado com ida.de alta, 
provocando um impacto no Custo •. d.e forma a aumentar a alíquota .. do Custo Especial,. pois 
quanto menor a idade maior s.erá afesporisabilidadeatuarial, pois estaremos mais distantes da.morte. 

C.om o mesmo raciocínio, verificando--se .... o. aumento. da idade média dos pensionistas em 
0,29 anos, em. média, qUe pode ter sido provocada pela morte. de servidores cujos 
beneficiários sejam mais jovens do que os que já se encontravam recebendo o benefício de 
Pensão por Morte .e/ou morte de beneficiários. com idade superior, temos que o>impacto no 
custo é de redução. 

Como o aumento real da média do valor dos benefícios (7,14% a.a.) é superior à hipótese 
formulada (0,00% a.a.), temos um crescímenm na Reserva Matemática de Benefícios 
Concedidos e, por consequência, um.impacto no .. Custo Especial. O. principal impacto é 
devido às próprias concessões e, não, por reajuste. 

O movimento crescente das reservas de benefícios concedidos e da reserva a conceder está 
condizente com os impactos verificados até aqui e são justificados, principalmente pelo 
impacto sobre a Reserva de·Concedidos, devido aos novos aposentados e pensionistas e o 
aumento real do valor dos benefícios, e das Reservas de Benefícios a Conceder devido ao 
aumento do salário médio e do número de Servidores em Atividade. 

Não. há condições ... · de. se apresentar uma análise sobre o movimento dos 
Compensação Financeira,pois O DRAA não expõe as premissas utilizadas. 

b) Hipóteses Atuariais 

As hipóteses com maior impacto sobre os resultados da avaliação atuarial são as. tábuas 
biométricas para os fatores geradores de sobrevivência e morte, o retomo de investimentos 
e o crescimento da remuneração dos servidores em atividade e inativos. 

Podemos verificar ... que as .tãbuas entre as últimas avaliações são a IBGE para o evento 
sobrevivência, conforme previsto na Portaria 464 de 2018. O impacto é de aumento no 
Custo e nas Reservas Matemáticas, pois a· expectativa de vida da nova tábua é superior, 

A hipótese de crescimento salarial dos servidores em atividade é a mesma em todas as 
avaliações. O impacto no custo se. dá no valor do benefício futuro, que depende desta 
variável. Veja análise a.seguir com os Percentuais de Crescimento Salarial (%CS). 
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Abaixo demonstramo.s . a .taxa real de crescimento salarial dá. folha de ·pagamentos/do 
Servidores. doB.PPS. As taxas.anuais foram catculadas em comparação das folhas de 
pagamentos entre os períodos, exduindo-se os.beneficiários dos salários que nãoconstan; 
das duasJolhas si.multa.neam..ente. A coluna "Total" é o acúmulo das taxas. Note que o ano 
in.dicado refere-se ao do exercício. do DRAA e, .não, dabase.dos dados das avaliações 
realizadas. Ojdeafé que a taxa apresentada na coluna "Variação' Real", c 
esteja sempre abaixo da hipótese (l,00% a.a.}analisada no longo prazo. 

Crescimento Salarial Real 2016 2017 2018 "Total" Variação %CS • Crescimento Salarial 17,18% 0,41% 19,62% 40,76% Real a.a. Índice de Inflação: IPCA (IBGE) 10,67% 6,29% 2,95% 21,10% 5,14% . 

Abaixo demonstramos a taxa real de crescimento real dos benefícios concedidos da folha 
de pagamentos dos Servidores Jnativos e Pensionistas. As taxas anuais foram/cakuladas 
eillcomparaçãodas folhas de pagamentosentre os períodos, excluindo-se os beneficiários 
dos benefícios que .. não. constam d.as duas folhas simultaneamente .. A coluna ''Total" é o 
acúmulo das taxas. Note. que o ano i.ndicado refere-se ao do exercício do DRAA e, não, da 
base dos dados das avaliações realizadas. O ideaFé que a taxa apresentada na coluna 
''Variação Real", como vemos, esteja.sempre abaixo da hipótese (1,00% a.a.) analisada no longo prazo. 

.. 
Crescimento Real do Benefício 2016 2017 2018 "Total'' Variação· %CB - Crescimento do Benefício 7,95% ·0;36% 1,80% 9,49% Real a.a. Indica de Inflação: IPCA(IBGE) 10,67% 6,29% 2,95% 21,10% -3,30% 

Quanto à hipótese de crescimento para o valor dos benefícios ... é igual em todas as 
avaliações. A hipótese atual sejustifica pela expectativa de reajuste .. fut.urn base.ados n.a 
reposição inflacion.ária. 

Quantoa rentabilidade do plano, a hipótese de Retomo de Investimentos é igual em todas 
as avaliações e corresponde ao valor máximo permitido pela legislação. O impacto é de 
aumento no custo quanto menor for a taxa, pois é uma taxa de desconto para o cálculo .do 
valor atual dos benefícios futuros. 
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Nas jíltimas três avaliações atuariais, desde 2016, ficaram estabelecidas as alíquotas de 
contribuição d.e 72,94%, 23,27% e 24,19%. Considerando-se Os Patrimônios .. de cada 
avaliação. anterior, R$. · 14.716.421,67, R$ 19.305.241,39 .e R$ 24.567.867,35, 
respectivamente, as COlltribuiçõeS mensais, o retorno de investimentos, a inflação .. do 
período, medida pelo Índicé previsto. na política de investimentos. informado a/seguir, e· as 
despesas com a folhad.e inativos e os auxílios, temos que o patrimônio Jíquidüestímadoé 
de, aproximadamente, R,$ 27.133.000,00, R$ 28.216.000,00 e R$ 29.316.000,00, 
respectivamente,considerando a aplicação inicial dos patrimônios.informados nas datas­ 
bases das avaliações emestudo e a evolução do saldo. 

Abaixo demonstramos a 'taxareal de rentabilidade do ativo do plano>disponível 
aplicações financeiras. A..s taxas nominais··• de rentabilidade foram informadas 
responsáveis pelo RPPS. O Índice Inflacionário está previsto na Política de Investimentos. 
A coluna "Total" é o aclimulo das taxas. O ideal é que a taxa apresentada na coluna 
"Variação Real" esteja.acima da hipótese (6,00%) a.a., mas num tempo maior de análise. 

Rentabilidade Real do Ativo 2016 2017 2018 ''Total" Variaçijo Rentabilidade Nominal do Ativo 15,82% 11,36% 7,97% 39,26% Real a.a. Índice de lnflacão: IPCA(IBGE) 6,29% 2,95% 3,75% 13,52% 7,05% 

O valor do Patrimônio, constítuído até a data da atual avaliação é de R$ 28.851.153,55 
que, comparado aos valores calculados conforme parágrafo anterior, indica uma diferença 
positiva, contribuindo para a redução do déficit histórico. O ativo éTomposto da seguinte forma: 

Bancos Conta Movimento: R$ 5.714,17 
Aplicações Finan.ceiras: R$ 28.845.438,88 
Créditos em Circulação: R$ 0,00 

O mercado financeiro vemsofrendomudanças e observamos redução na rentabilidade das 
aplicações do patrimôniodo .RPPS. · O Instituto deverá aplicátlo, de forma que a 
rentabilidade seja significativamente superior à Meta Atuarial prevista nesta avaliação, 
que é de' 6,00% a.a. acima da inflação, que poderá ser medida pelo IPCA - Índice de ·· 
Preços ao Consumidor Amplo do IBGE ou a critério dos representantes. 

Observa-se uma tendênciade queda da Selíc, e os administradores do fundo deverão 
rever seus planos de in.vestimentos, aumentando o risco para galgar maiores taxas 
reduzir a taxa de juros. atuarial do· plano previdenciário, o que/acarretará 
aumento das reservas·matemáticas. 
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A análise de sensibilídadetelll objetivo de mostrar aos administradores do RPPS os impactos Sobre os 
custos e reservas matemáticas diante d.euma mudança em uma ou mais variáveis envolvidas em todo o 
planejamento paralilanutenção do.fundo previdenciário. Em outras palavras, quão .sensível é .o custo 
do plano em face damudançª de Uina hipótese atuarial. 

As hipóteses que mai.s afetam o.s resultados, cornó vimos, que estarão em nossos comentários a seguir, 
são asque definem diretamente o valor d.os benefícios futuros e o valor dos compromissos atuais para 
o pagamento desses benefícios. 

a) Taxa de Juros Real 
b) Crescimento Real do Salário do Servidor em Atividade 
c) Crescimento Real do Valor do Benefício Concedido 
d) Tábua de Sobrevivência 

Todas as avaliações realizadas nesse item desconsideram a Compensação Financeira. 

Taxa deJuros Real 

A taxa de juros máxima permitida pela legislação é de. 6,00% a.a. e é utilizada para definir o valor 
atual dos benefícios futuros (reservas matemáticas), sendo um fator de desconto, ou seja, reduzo valor 
dos compromissos consideranqOque haverá ganhos reais de capital sobre as garantias financeiras a 
serem usadas para o pagamento dos benefícios a serem concedidos. Portanto, reduzindo-se a taxa de 
juros teremos um aumento dos valores das reservas matemáticas e, por consequência, aumento dos custos. 

Podemos observar que a taxa de juros é uma hipótese que deve ser acornpanhada com muüo rigor, 
pois está diretamente ligada a Ulll organismo fora do controle do RPPS., otnercado finánceiro, que 
possui inúmeras variáveis e inúlllerns agentes influenciadores. É de se esperar uma recomendação da 
SPS- Secretaría de Previdência.Social a fim de baixar o teto de 6,00% a níveis mais aceitáveis para a 
garantia de rentabilidade futurndos ativos do RPPS. 

Mantendo~se fixas as variáveis citadas (tábua de sobrevivência, crescimento real salarial e dos 
benefícios), baixand.o-se a taxá de juros em 0,25 p.p. e 0,50 p.p. temos a seguínte comparação em 
relação aos resultados obtidos na avaliação atuarial {lª linha da tabela) {também s.e observa resulta.d 
com a taxá zero, pois há exigênciá na legislação): · 

TQXa de Juros RMBC Var RMBaC Var CN Var CE Var 6,00% a.a. 11.158.348,18 34.587,677,09 11,49% 2,34% 5,75%.a.a. 11.420.694,76 .• 2,35% 36.412.889,32 5,28% 12,16% 5,83% 2,34% 0,00% 5,50% a.a. 11,692.686,89 4,79% 38.363.785,48 10,92% 12,88% 12.10% 2,34% 0,00% 0,00% a.a, 23.412,664,14 109,82% 151,331.702,25 337,53% 56,68% 393,30% 2,34% 0,00% RMBC = Reserva Matemática de Benefícios Concedidos 
CN = Custo Normal das Aposentadorias 

O percentual apresentado é o CN - Custo Normal para as aposentadorias programáveis, pois reflete a 
parte de maior significância dQcusto e o objetivo é .. mostrar o.impacto. O CE - Custo Especial não é 
diretamente. proporcional à varfação (Var) das Reservas Matemáticas devido ao desconto do Ativo 
para definição do Passivo Atuarial a descoberto. 

--=-,...,.........- 
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Crescimento Real do Salário do Servidor em Atividade 

Praticamente, o valor do benefício de aposentadoria é o último salário do Servidor. Sabemos 
qlle .existea possibilidade de um servidor .. iniciar sua carreira em um cargo simples, recebendo 
llm s.alário mínimo, é .chegar a data de .sua aposentadoria recebendo o maior salário .entre os 
demais colegas de trabalho. É óbvio que existem servidores que sempre receberão•mn.salário 
mínim.o e .. outros que sempre rec.eberão um salário mediano .e terão reajustes salariais iguais ou 
próximos da inflaçã'.o. Por outroJado, por motívação de promoções, existem exemplos/que 
terão reajustes adma dainflªçãQ. 

A taxa de crescimento real mínima obrigatória pela legislação é de 1,00% a.a. e é utilizada 
para definir o valor dos benefícios futuros. Devemos lembrar que o cálculo é feito 
individualmente e que cada servidor possui um valor de salário na data da avaliação e um. 
prazo para atingir a elegibilidade para sua aposentadoria. Portanto, a taxa usada é uma média 
.e pode afetar os resultados significatívamente. 

Essa variável pode. ser medida pelo RPPS, observando-se a carreira .. de cada servidor desde 
sua admjssão até a data da avaliação ou até a data da aposentadoria. Não podemos usar uma 
taxa inferior, mas devemos usar Uma taxa realista, com base em dados retirados da evolução 
dos. salários dos Servidores e. na política de reposição inflacionária e cessão de ganhos reais 
para o médio e longo prazos, mostrando responsabilidade e transparência na administração. 

Mantendo-se fixas asvariáveis citadas (tábua de sobrevivência, taxa de juros e crescimento 
real dos benefícios), aumentando-s.e a taxa de crescimento salarial em 0,25 p.p. e 0,50 p.p. 
temos a seguinte comparação em relação aos resultados obtidos na avaliação atuarial (1 ª linha da tabela): 

.. Crescimento Salarial RMBC Var RMBaC Var CN Var CE ··•··. Var 1,00% a.a. 11.158.348,18 34.587.677,09 11,49% 2,34%1• 1,25% a.a. 11.158.348, 18 0,00% 34.976.310,61 1,12% 11,63% 1,22% 2,34% 0,00% 1,50% a.a. 11.158.348, 18 0,00% 35 .383.035 ,46 2,30% 11,79% 2,61% 2,34% 0,00% RMBC = Reserva Matemática de Benefícios Concedidos 
RMBaC = Reserva Matemática de Benefícios a Conceder CN = Custo Normal das Aposentadorias 

CE = Custo Especial 

Crescimento Real do Valor do Benefício Concedido 

A variável anterior an.alisada ·· mostra a definição do valor do benefício inicial de 
aposentadoria, calculado a partir do salário .. na data da avaliação e a expectativa de 
crescimento acima da inflação. A taxa de ·· crescimento real do benefício tem o mesmo 
princípio, ou seja, mede o crescimen.to do valor do benefício acima da inflação entre a data da 
aposentadoria e a data da sua morte ou, se houver, de seu beneficiário. 
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Crescimento Real do ValordoBenefício Concedido (cont.) 

Não há previsão na legislação parauma taxa de crescimento real mínima, pois 9s reajustes 
d9S /yalores./dos .•••. benefícios\têm suas .regras . próprias e·· não .•. costumam ultrapassar 
significativamente a inflação. Caso haja observação de ganho acima qa inflação e seja t1ma 
tendência, é de suma importânciaO uso da taxa positiva para medir osCômpromissos do plan 
previdenciário. Da mesnfaformaque a taxa usada sobreos salários durante a faseJaborntiva, 
dev~mos lembrar que o cálculo é feito individualmente e que o cálculo deve ser. feito a partir de uma taxa média. 

É comum a percepção de que não há . crescimento real do valor dos benefícios após sua 
concessão, mas essa variável pode e deve ser medida pelo RPPS. 

Mantendo-se fixas as variáveis citadas (tábua de sobrevivência, taxa de juros e crescimento 
real dos salários), aumentando-se a taxa de crescimento dos benefícios em 0,25 p.p. e 0,50 
p.p. temos a seguinte comparação em relação aos resultados obtidos na avaliação atuarial (1 ª linha da tabela): 

Cresc. do Benefício RMBC ··· Var RMBaC Var CN Var CE Var ··· 0,00% a.a. ll.158.348,18 ... 34.587.677,09 11,49% 2,34% 0,25% a.a. 11.265.550,61 0,96% 36.488.444,93 5,50% 12,19% 6,09% 2,34% 0,00% 0,50% a.a. 11.383.097,36 2,01% 38.606.822,43 11,62% 12,97% 12,88% 2,34% 0,00% RMBC = Reserva Matemática de Benefícios Concedidos 
RMBaC= Reserva Matemática de Benefícios a Conceder CN = Custo Normal das Aposentadorias 

CE = Custo Especial 

Note que a taxa afeta as reservasde benefíciosRinda não concedidos (RMBaC), pois o valor 
atual considera todo o fluxo de pagamentos após a aposentadoria, inclusos os reajustes. 

Tábua de Sobrevivência 

A tábua de sobrevivência define a expectativa de vida dos servidores, ou. seja, o prazo pelo 
qual . receberão os .. benefícios· de- aposentadoria. De maneira simples podemos dizer. que 
reserva é a multiplicação do valor do benefício pelo prazo que será pago ao beneficiário, 
descontada a taxa de juros. A legislação define como prazo mínimo o obtido pela aplicação da 
tábua divulgada anualmente pelo IBGE. Portanto, a cada nova tábua divulgada, temos um 
aumento da expectativa de. vida, reproduzindo os ganhos de saúde da população que refletem 
rio estudo atuarial êóm: um aumento dos •... valores das reservas matemáticas••· e, por 
consequência, aumento dos custos. 

O estudo do IBGE .é nacional e gera indagações a todo administrador atento, pois sua 
população de servi.dores é selecionada ê localizada, podendo não refletir a mesma expectativa 
de vida. Porém, temos reflexos para dois extremos: 

a) A massa em estudo pode ter expectativa de vida superior; 
b) ··• A massa em estudo pode ter expectativa de vida inferior. 
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Tábua de Sobrevivência (cont.) 

Supondo-se que a expectativa de vida da massa em estudo sejainferior à da.tábua utiliza 
temos •resultados qu.e.fetle.tfrãü u.tn superávít atuarialno·•futuro, pois aSfeservas.niate.rnáticas 
estarão. calcula.das efü Valor superior ao .realmente necessário. Em outras palavras, as 
contribuições definidas/na atual avaliação formarão . uma reserva financeira para .• garantir o 
pagamento· de .. benefícios por unrdeterminado prazo que não se verificará, pois o beneficiário 
falecerã antes do previsto. Comü um plano previdenciário não possui prazo de d11ração, em 
algum momento a massa de seryidpr.esserá diferente e se enquadrará na tábua vigente. 

Mantendo-se fixas as variáveis citadas (taxa de juros, crescimento real salarial . e dos 
benefícios), trocando-se a tábua por uma teoricamente ultrapassada (a AT 1949 ainda reflete a 
sobrevivência de muitos grupos fechados no Brasil e na América Latina) temos a seguinte 
comparação em relação aos resul.tados obtidos na avaliação atuarial (1 ª linha da tabela): 

É de se esperar uma reco.rnendação da SPS -Secretaria de Previdência Social para que seja 
estu.dada a aderência dessa hipótese à massa em estudo, obrigando o RPP.S a utilizar urna 
tábua de sobrevivência mais adequada, que reflita a expectativa de vida real da massa. 

Tábua de Sobrevivência RMBC Var RMBaC Var CN Var CE Var IBGE 2016 11.158.348, 18 34.587.677,09 11,49% 2,34% IBGE 2015 11.114.331,58 -0,39% 34.392.576,71 -0,56% 11,42% -0,61% 2,34% 0,00% AT-1949 10.101.989,92 ... -9,47% 30.314.808,02 --12,35% 9,92% -13,66% 2,34% 0,00% AT-2000 11.503.079,04 3,09% 36.834.149,77 6,50% 12,40% 7,92% 2,34%1 0,00% RMBC = Reserva Matemática de Benefícios Concedidos 
RMBaC = Reserva Matemática de Benef(cips a Conceder CN = Custo Normal das Aposentadorias 

CE= Custo Especial 

fuversamente, como já podemos ver na tabela acima, uma tábua .mais moderna, como a AT 
2000, . .reflete nos custos e reservas matemáticas de modo a aumentar seus valores, devido a 
expectativa aplicada ser maior. Como vimos, não podemos escolher ª tábua pelo r~sultado 
que apresenta e., sim, pela s1.rnaderência a massa. em estudo e, principalmente, que possa estar 
aderente no médio prazo quando observada a idade. média da população atual e as possíveis 
reposições de aposentados e aumento da massa por servidores mais jovens quê os atuais. 

Diversos 

Existem. diversos outros parâmetros que poderiam ser analisados, mas nãoé o intuito deste 
relatório e devemos lembrar que a avaliação é feita anualmente para percepção de possíveis 
desvios e ajustamento de parâmetros. Um bom exemplo é o critério de uso da idade do 
servidor, pois o arredondamento para baixo aumenta o prazo para a aposentadoria, reduzindo 
Custo Normal, e aumenta ... o prazo para o .fim da vida, aumentando o Custo Especial, A 

avaliação realizada, apresentada neste relatório, considera a idade exata em vez de 
arredondar, otimizando os resultados. 
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Receitas 
Servidor Ativo 

Ente 
Custo Es_eecial 

A_porte 
Aposentados e Pensionistas 

Compensafão 
Dívidas do Ente 
Administração 

Total 

Alíquota Mensal 
11,00% ·····.··· 173,193,25 
9,18% .... 

144.537,64 
2,34% 36.842,93 
0,00% 0,00 
0,00% º·ºº 0,00% º·ºº 0,00% º·ºº 2,00% 31.489,68 

24,52% 386.063,50 

Anual 
2,251,512,25 
1.878.989,32 
478.958,09 

º·ºº 0,00 

º·ºº º·ºº 409.365,84 

Folha Mensal Salários 

1,574.484,12 

Observação: o valor da folha mensal dos Servidor~s em Atividade é a base de cálculo das contribuições. 
5.018.825,50 

Despesas Alíquota Mensal Anual 
Folha Atual 4,92% 77.438,75 .. 1,006.703,75 ,....._,_ 1 Auxílios 3,32% 52.305,94 679.977,22 Resultado Financeiro ........ Administração 2,00% 31.489,68 409.365,841 Mensal Anual Total ··. 

10,24% 161.234,37 2.096.046,81 224.829,13 2.92.2. 778,69 
A administração e os auxí)jos são demonstrados apenas para compor os totais apresentados no estudo, pois existe a 
tendência.de resultado nulo entre receitas e despesas. O Aporte costuma ser definido sem juros, em valor fixo apenas 
corrigido pela inflação, mas para apresentar o quadro acima calculamos sua relação com a folha de salários. 

Equilíbrio Financeiro 

O equilíbrio financeiro é sünplesmente a comparação entre as receitas e as despesasdo plano 
previdenciário e, claro, devemos obter resultado positivo, pois teoricamente não hã'outra fonte 
de .. recursos senão a própria contribuição definida no plano de custeio. 

De qualquer forma, ao longo da vigência do plano de custeio, caso ocorram eventos que 
geram custos não previstos e se observe um resultado negativo, ainda que seja na composição 
mensal, é recomendável receber as receitas já definidas mais a diferença observada. 

Todas as sobras observadas no . equilíbrio financeiro, exceto as, referentes ao 
.administrativo que deve ser contabilizado em separado, devem ser aplicadas de forma a 
angariar rentabilídadejgual da hipótese atuarial (IPCA + 6% ), formando fundo financeiro que 
serãbase ele sustentação para o equilíbrio financeiro dos exercícios futuros (veja definição de 
Equilíbrio Atuarial) e, quando superior, formar fündo que amortizará antecipadamente o fluxo 
de despesas do RPPS reduzindo e abatendo o plano de amortização 'defiriido. 

É importante deixar registrado que eventuais débitos do Ente para com o 
remunerados rigorosamente pelo mínimo da rentabilidade esperada, definida na 
(meta atuarial), pois afeta diretamente o equilíbrio financeiro vigente e futuro. 

Podemos estimar o valor da compensação financeira, pois é certo que haverá compensação 
para todos os benefícios que foram concedidos sob a égide do ·RPPS,mas que tenham sido 
compostos com partes de contribuição ao RGPS- Regime Geral de Previdência S ocial(INS S) 
ou outro Regime de Origem (outro Ente: município ou estado). Observando o conceito do 
equilíbrio financeiro seria prudente .deixar de usar um valor que, teoricamente, pode não 
existir no momento do pagamento de uma despesa. 
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Eguilíbrio Financeiro (cont.) 

A compensação financtira, quandoraprovada, conhecida como· "pro rafa", e que edepositada 
mensalmente, •. deve ser corisiderada.no EquHíbrio Financeiro de curto prazo, pois, em teoria, 
estácompensando••·valores que estão sendo.pagos na folha de -pagamentns dos benefícios 
concedidos. De forma equivalente, a compensação que .entra em pagamento único (atrasados 
otiestoque) compõe o ativo .. edeveseuentabiHzada e utilizada para garantir o pagamento dos 
benefícios atuais e futuros. 

Da .. mesma forma que a compensação financeira, o.s créditos a receber poderi{u11 ser 
considerados no fluxo mensal de receitas, compondo.o equilíbrio financeiro, mas sua fonte de 
recursos não tem a mesma segurança de apropriação. 

O Custo Especial é definido quando existem responsabilidades previdenciárias não cobertas 
pelo patrimônio existente na data da avaliação .. ou seja, é uma contribuição extra no 
planejamento. Devemos separar a alíquota de custeio pela origem da responsabilidade, pois 
uma parte do custeio especial pode estar .amortizando custos imediatos, \aqueles que já 
deveriam ter sido compostos no ativo .. Como o controle dessa separação é rdifíci], devemos 
sempre considerar que a alíquota do Custo Especial estará amortizando o equilíbrio financeiro 
futuro (Equilíbrio Atuarial). 

Eguilíbrio Atuarial 

O.equilibrio 'atuarial é .diretamente ligado ao equilíbrio financeiro, pois é a equivalência entre 
receitas e despesas nos exercícios futuros, trazidos a valor presente atuarialmente . ..O primeiro 
contato com os números nosfaz inferirquesempre haverá desequilíbrio, pois a contribuição, 
proporcional ao salário (frequentemente entre22% e 60%), costuma ser menor que o próprio 
benefício (100% do salário davésperada aposentadoria). 

Deixemos . de lado a metodologia/de cákulo, descrita no relatório, e pensemos como no 
equilíbrio financeiro: devemos obter equilíbrio financeiro em todo o tempo futuro. Apenas, o 
cálculo deve ser feito''no diade hoje, porisso a avaliação atuarial é realizada anualmente. 

Nesse momento devemos entender que a falta de equilíbrio entre as obrigações do RPPS, 
inerentes à legislação (basicamente.as aposentadorias e pensões), e a contrapartida (custeio) 
será analisada e equacionada mediante a criação de uma contribuição .extraordinária,chamada 
de Custo. Especial, que equilibrará o plano previdenciário. 
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Equilíbrio Atuarial {cont.) 

Aavaliaçãoatuariardeve ser feita anualmente, pois existem muitas variáveis que impactam o 
cenário. e nem sempre POdeITI sefprevistas e calculadas antecipadamente. Eventuais aumentos 
das obrígações podem ser gerados por diversos.motivos que não a gestão ruim.do plano: 

a) metodologia: como em planos de amortização de empréstimos, podem gerar custos 
crescentes ou·estáveis; 

b) economia geral: a conjuntura econômica pode gerar rentabilidade abaixo do espérad 
c) economia local; a administração. do Ente pode/não haver recursos para cumprír com 

todas as suas obrígações e.ser obrigada a reter contríbuições; 
d) veja maiores explicações no capítulo 3. 

A compensação financeira pode ser, e deve ser estimada, pois é bem vinda para o equilíbrío 
atuarial, observada a questão do equilíbrio financeiro. Primordialmente,.temos quepensar em 
deixar de pagar um custo sobre um valor que será restituído, ou seja, estamos calculando um 
plano de custeio menor contando que haverá entrada de recursos ( este é o argumento do órgão 
fiscalizador para limitar .e coibir o cálculo da estimativa de compensação). 

É razoável o entendimento de que não devemos contar com receitas futuras para abater custos 
presentes, mas o Equilíbrio Atuarial, porseu conceito, está confrontando receitas futuras com 
custos futuros. Desde que sejamos prudentes e conservadores. e observ.emos ate.11tamente 
Equilíbrio Financeiro no curto prazo, o uso de. qualquer crédito seguro deve ser feito, como a 
compensação e o valor atual de contribuições futuras de dívidas reconhecidas. 

Por isso, quando calculamos o Custo Especial, com alíquotas constantes ou crescentes, 
estamos, por definição, equilibrando atuarialmente o plano previdenciárío. Esse argumento 
vemde encontro com o citado acima, pois a criação do Custo Especial já deve considerar todo 
o fluxo de haveres e cleveres,nãô devendo ser aplicado com alíquotas que se sobrepõem. 

Uma conclusão não muito visível após a análise ... do Equilíbrío Financeiro e Atuarial - EFA, é 
que não· se deve imputar .responsabilidade ao gestor pelo motivo da observação da 
manutenção e aumento das reservas matemáticas e/ou déficit atuarial, pois a metodológia de 
cálculo. pode estar dando causa ao aumento .e não a falta de recolhimento de contribuições ea 
baixa rentabilidade dos fundos. Estes últimos, sim, devem ser observados pela gestão para que 
tudo ocorra como planejadoe devem ser o verdadeiro mote da fiscalização. 

Em poucas palavras.: há metodologia que gera custos crescentes, que permite a criação de 
plano de custeio mais adequado a realidade financeira atual do Ente e, ao mesmo tempo, dada 
a conjuntura econômica de altas taxas dejuros, quitar responsabilidades atuariais futuras. Por 
outro lado, .certa metodologia garante em todo o período de estudo que o plano de custeio, 
mais alto desde o início, resulte.em oscilações menores no resultado do balanço do.RPPS. 
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Devido a falta de espaço nos campos do DRAA CADPREV, entendendo a importância das 
solicitações, colocamos. abaix<}os. textos que deveriam constar daquele instrumento. No ta-se a 
referência de cadacarnpo pelos nomes das abas e títulos do sistema CADPREV. 

Os textos que não constarem abaixo.estão ... colocados ao longo do relatório sobre osfesultados 
da Avaliação Atuarial como de costume. 

Base Cadastral- Avaliação Çrítica e Tratamento da Base Cadastral 

a)Consistência da Base Cadastral 
Considera-.se i.nconsistente a informação que não pode ser definida como totalmente 
correta, pois devemos chamar atenção dos gestores para uma possível discrepância na 
base de dados ainda que não ..se tenha a certeza de erro (exemplo: há informação de 
estado civil casado, mas não há a data de nascimento do cônjuge). A completude é 
simplesmente a falta da informação, mas não é constada quando o teste de consistência 
é negativo (exemplo: faltade •• data de nascimento para solteiros não é considerado erro 
nem falta de completude). 

b) Tratamento da Base Cadastral 
A estimativã de conteüdo é permitida e deve ser relatada. Note a relaçãodesta tabela 
com a anterior. Aqui pode. ser verificado o detalhamento dos argumentos que levam a 
anotação do .. erro do ítemanterior, bem como a quantidade e a solução tomada. As 
principais hipóteses constam deste relatório. É claro que uma hipótese pode afetar o 
resultado da avaliação, mas pesquisas sobre massas de servidores .indicarn que as 
hipóteses formuladas/ são próximas, da realidade ou não .. afetam com .. grande 
significância os resultados esperados quando da observação da correção e completude 
da base de dados. 

Entendemos que as tabelas ê os comentários acima incentivem os gestores a melhorarem sua 
base de dados, pois a .sua fidedignidade define o melhor cenário para a avaliação atuarial. 

Base Técnica - Hipóteses Atuariais 

a) Critério para Projeção do Valor dos Proventos Calculados pela Média 
A partir da Data de Admissão validada, retroagimos essa data pelo tempo de serviço 
público anterior, ignorando se houve .Iapso temporal entre o período cumprido 
anteriormente, definindo a Data Inicial de Admissão no Serviço Público. O ano mais 
recente entre 1994 e a data 'descrita define o ano de início da observação da média. A 
definição se será usada a média é dada pela observação das regras de aposentadoria 
(Constituição, EG 20, EG4I). O valor do benefício é o salário projetado, reduzido em 
caso de benefício projetado \ser proporcional, multiplicado pelo fator a seguir. 
Limitado a 100%, ô fator é a média dos fatores de desconto mensais [(1 + taxa de 
crescimento salarial} "·· -(idade de · aposentadoria - idade. de entrada no serviço 
público)], considerados a hipótese de Crescimento Real de Salário e o prazo entre a 
Data Inicial ( 1994 ou posterior) e a Data de Aposentadoria Projetada. 
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Base Técnica- HipótesesAtuariais (cont.) 

b)Descrição da Hipótese de Novos Entrantes 
A cada ci.nco anos/haverá reposição da massa de Servidores em Atividade em 
quantidade suficiente para voltarmos ao número do ano ... zero {um para um), a idade 
média. serfconsiderada ado ano zero, 'mas o salário médio será o que for evoluído a 
partir da hipótese· de crescimento e. a permanência dos Servidores no período. Esses 
novos indivíduos estarão sujeitos às probabilidades de morte e entrada em inva.lídez.e 
poderão gerar esses benefícios. 

c) Critério para Entrada em Aposentadoria 
Verificadasas regras prévistas.hà Constituição (antes da EC 20, entre a EC 20 e a EC 
41 e após aEC 41), dentre as aplicáveis ao Servidor Ativo toma-se a menor idade. 

Resultados - Custo Suplementar 

a) Prazo deAmortização:Justificativa 
O prazo para. amortização considera o. ano em que se imciou a fiscalização do 
parâmetro e o ano da data da primeira implantação em lei do plano que prevê a 
quitação do déficit atuarial. Co11siderado o prazo máximo legal de 35 anos, temos sua 
redução a cada ano que passou desde 2008 ou. da data do primeiro plano, o que ocorreu 
mais recentemente. 

b) Plano de Amortização 
Nota-se a amortização do déficitem sua totalidade dentro do prazo máximo legal de 
35 anos. Observados os ganhos e perdas atuariais e os ganhos e perdas financeiros, 
temos que a evolução do déficit é extremamente difícil de se prever e, por isso, todo 
ano. pode haver mudanças no plano de amortização, apenas manten.do a redução do 
prazo em um ano a cada exercício. As hipóteses são mantidas e, ª··· de çrescimento 
salarial, afeta .o fluxo do equacionamento, pois cresce â base de contribuição 
anualmente (na prática, as alíquotas incidem na folha de salários observada) .. Em caso 
de. escalonamento. de alíquotas, além da alíquota inicial, a alíquota adicional anual 
podem ser alteradas. A Base de Cálculo inicial já está acrescida do crescimento 
salarial, A variação real da folha salarial mensal pode afetar o valor dómontante anual 
de contribuições. Apesar de toda a base ser anual, a composição dopagamenro anual é 
feita por capitalização mensal de doze c:ontribuições mais uma do décimo terceiro. 
Caso o plano seja desenhado por aportes periódicos, temos valores pré definidos e não 
há proporcionalidade em relação a base de cálculo dos salários. 

Veja outras observações específicas ao longo do relatório. 
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Resultados · Parecer Atuarial 

a)Perspectivas de Alteração Futura no Perfile na Composição da Massa de Segurados 
Exceto se houver um conçurso, que não tem previsão até a data. de composição deste 
parecer, o perfil.e.a compósição da massa de segurados se manterão estáveis, mas com 
os impactos das novas aposentadorias, das mortes .e Invalídezes .a ocorrer nQ futuro. J\ 
Projeção Atuarial mostra a evolução da massa, que também.sófre efeito dallipéitese d 
novos···entrados .. Podemosnotar.naprojeção atuarial, o efeito .de entradas ê saída 
conforme hipéiteses fqrmuladas para todas as ocorrências: morte, invalidez e novos 
entrados. Não usámós a hipótese de rotatividade, pois a incidência de exoneração é 
muito baixa e o impacto de uma ocorrência sobre os custos é pouco significativo e .é 
elinünado na avaliação seguinte. 

b) Adequação das Hipóteses Utilizadas .às Características da Massa de Segurados ede seus 
Dependentes e Análises de Sensibilidade para os Resultados 

As hipóteses utilizadas estão de acordo com as técnicas atuariais usadas em planos 
previdenciários. do tipo Benefícios Definidos. Não há estudo específico de aderência 
de hipóteses, pois a .massa de segurados não é significante, mas a experiência mostra 
que as principais hipóteses, que impactam de forma mais forte no custo do plano, são 
suficientes para prever os compromissos do plano. Como a avaliação .aruariàlé anual, 
e pode ser realizada a qualquer momento, correções nas hipóteses/são possíveis e 
corrigem um possíveldesvio de curso no planejamento da evolução do RPPS. 

As Hipóteses de Composição Familiar são usadas somente se a base de dados for 
inconsistente. 

Utilizamos afüpótese de inflação de 3,00% a.a. conforme expectativa de médio prazo 
do mercado financeiro para definir o valor real dos salários e dos benefícios. Convém 
observar. que /as hipóteses econônücas, principalmente a que diz respeito ao 
crescimento salarial, devem seracompanhadas com o objetivo de podermos ajustá-las 
à . realidade, caso esta se mostre. diferente, de .. forma significativa, das hipóteses 
formuladas inicialmente. 

Quanto à hipótese de crescimento para o valor dos benefícios prevê que os benefícios, 
depois de concedidos; terão aumento. acima da inflação. A hipótese atual se justifica 
pela expectativa de reajuste futuro baseados na reposição inflacionária. Os benefícios 
que possuem paridade com o salário da atividade, garantida pela legislação anterior, 
estão em extinção e não geram impacto significativo com o .uso da hipótese. Já o 
benefício que mantém paridade com o valor do Salário Mínimo, apesar de não haver 
exigência, utilizamos crescimento real de 0,50% a.a., pois é uma variável com forte 
exposição políticaetem sidoremunerada acima da inflação ultimamente. 

-·-- 
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Resuluidos - Parecer Atuarial (cont.) 

c) Metodologia Utilizada para a Determinação do Valor da Compensação Previdenciária a 
Receber e Impactos nos Resultados 

A Compensação /Previdenciária a .. receber tem base no tempo \de Ccmtribuição 
informado pelo Ente. ese.refere ao tempo entre a data de admissão de cada Servidor.e 
a data em quefoi cria.d()O Regime Próprio de Previdência .Social sornado ao tempo de 
contribuição anterior à âdrnissão .... A Compensação Previdenciária referente aos 
Benefícios Concedidos é. calculada na forma da Lei nº 9. 796 de 05. de maio de 1999, 
quando ainda)não deferidos .. os valores, sendo estimada em função\.da média 
compensada entre os Servidores em Atividade, que possuem dados de tod() o período 
de contribuição .. HavendOyalor deferido, o valor mensal gera a Reserva Matemática 
de Benefícios Concedidos a ser reduzida de acordo com cálculo atuarial definido para 
o benefício regular concedido pelo regime instituidor. Quando não há informação do 
tempo anterior e há convênio de compensação, utilizamos o limite de 10% do Valor 
Presente dos. Benefícios Futuros, conforme o §5º, Artigo 11. da Portaria MPS nº 
464/2018. A Compensação reduz. os .. compromissos calculados e red.u.z a a.líquota do 
Custo Suplementar. 

d) Identificação dos Principais Riscos do Plano d.e Benefícios 
Erro na definição da Data de Aposentadoria Programada devido a dados errôneos não 
perceptíveís na análise de consistência. O crescimento real de salários pode ser inferior 
ao previsto reduzindoa expectatí va de receita com o plano de amortizaçãq de déficit 
que é definido por alíquotas. O crescimento real de salários pode . ser superior ao 
previsto e gerar benefícios com valor maior no futuro. Aexpectativa de vid.a real pode 
ser superior ao calculado •em função da tábua de mortalidade utilizada. O retomo 
financeiro da aplicação dos recursos garantidores do plano pode ser menor que o 
previsto na base. técnica. 

e) Diversos 

As bases de cálculo fü(Taxa Adlllinistrativa do exercício anterior e do atuaFpodemter 
sido. calculadas em funçãodas folhas nas datas em que se basearam os dadõs e podem 
ser divergentes da realizada. durante o ano em caso de não estarem disponíveis as 
informações exatas. 

-· 
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Com hase nos dados que rios foram fornecidos pelo Município de Paranatinga, podemos 
afirmar que tais dados estão satisfatoriamente completos para efeitos de estudos ·ªtuariai$ .. A 
amplitude e a corisistência dos dados estão .contemplados no DRAA, que complerneµta este 
relatório,respectivamente nas abas ''Avaliação Crítica'' e "Tratamento dá Base Cadastral". 

O Custo Mensal está determinado com · base em princípios técnicos atuariais geralmente 
aceitos para os planos desta natureza; ou seja, de Benefícios Definidos. A experiência é que 
tal •. Custo tenha/pouca variação, se comparado à Folha Salarial envolvida, desde que as 
hipóteses atuariais elahorad.a.s .. se verifiquem no longo prazo e as características da massa .de 
Servidores ( distribuiçãq $alª1'iªl, etáda, etc.) pão venham a sofrer grandes variações. 

A formulação utilizada para a definição da Responsabilidade Atuarial, Estimativa de 
Compensação Previdenciária, a Pagar e a Receber, e das alíquotas informadas neste relatório, 
constam em Nota Técnica Atuarial enviada à SPS - Secretaria de Previdência Social. 

As Remunerações, ínformadas pelo Município, foram consideradas: como sendo a base 
contributiva (Salário de Contribuição) e a base. de cálculo para a aquisição dos benefícios 
previdenciários (Salário de Benefício). 

Recomendamos que as Contribuições sejam realizadas Conforme alíquota indicada neste 
parecer atuarial, séndofixada' uma alíquota para o Servidor e a diferença paga pelo Ente. Caso 
as alíquotas, referentes ao. Servidor, sejam fixadas distintamente, de um órgão municipal para 
outro, lembramos que a diferença para a .. alíquota total deve ser assumida pelo órgão 
correspondente. 

Como vimos na Base Atuarial, no capítulo 3 deste relatório, a Responsabilidade Atuarial pode 
sofrer alterações, em razão das modificações no cenário em que o Plano se insere. Quando o 
Ativo Líquido não é suficiente para cobrir esta Responsabilidade,temos o Custo Especial, que 
equilibrará o Plano, de acordo com o cenário vigente. 

O · Custo Mensal, para que o Plano de Aposentadorias e. Pensões do Instituto de 
Previdência do Município de Paranatinga tenha a garantia de equilíbrio atuarial, 
considerando-se os comentários da página 32, é de 24,52% .da Folha de Remuneração 
dos Servidores Ativos, considerando a Compensação Previdenciária e incluindo-se a 
Taxa de Administração. 

Considerando que os Servidores contribuirão com 11,00 % de suas remunerações, a 
Contribuição do Município será de 13,52%, sendo 5,86% de Custo Normal Vitalício, 
3,32% de Custo Normal de Curto Prazo (Auxílios), 2,34% de Custo Especial, conforme 
escalonamento, e 2,00 % de. Taxa Administrativa sobre a folha de remuneração dos 
Servidores em Atividade (R$ 1.574.484,12). 

A alíquota mínima do Município é de 11,00 % . devido a paridade prevista na legislação 
específica (art. 2º da Lei 9.717/1998 e art. 4º da Lei 10.887/2004), o que pode ser 
verificado na página24. 
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As Contribuições devem ser iiticiadâs logo após o conhecimento deste relatório e, mantidas até a 
data da próxima reavaliação do. Plano e também incidem sobre o décimo terceiro salário. 

O. plano· de custeio define. as alíquotas necessárias para garantia de todos os benefícios. futuros, 
programáveis "ou · não, 011 seja, . garante as . aposentadorias, que possuem ... suas J regras de 
elegíbílídade, • e garante os benefícios. de risco, deJnvalidez e morte sem necessidade d.e repasse de 
riscos a empresas. seguradoras ou resseguradoras. Os benefícios de risco podem ocorJ."er. antes ou 
após a aposentadoria e .observamos alíquotas segregadas para garantia de pagamento .de cada 
um dos benefícios para os betiefidários caso ocorram a morte de Servidores em atividade ou a 
de aposentados ou a de aposentados por invalidez. 

Custo . Contribuinte 
Normal / Suplementar 

... 
Ente Público 

11,18% 2,34% Servidor Ativo 
11,00% 0,00% Servidor Aposentado 
11,00% 0,00% Pensionista 
11,00% 0,00% Base de Incidência das Contribuições do Ente Público FRA FRA FRA = Folha de Remuneração dos Servidores em Atividade 

A duração do passivo, c.onforme previsto naIristrução Normativa nº 2 de 21/12/2018, a serutílízada na 
próxima avaliação atuarial do exercício seguinte, é 19,49 anos. Este valor deverá ser observado na 
Tabela de Apuração deEstrutµra aTermo de Taxa de Juros Média (a ser divulgada no primeiro 
semestre do ano seguinte à base. desta avaliação) para obtenção da taxa de juros a ser utilizada na 
próxima avaliação atuarial (caso não se observe o valor na tabela, usar o imediatamente .anterior), A 
taxá deverá. ser mote de discussão e aprovação pelos· gestores do .RPPS, antecedendo ajPolítica de 
Investimentos e a definição da base técnica da.próxirria avaliação atuarial. 

Este é o primeiro ano emque se demonstra o resultado da duração do passivo, não sendo possível uma 
análise de sua evolução conforme previsto na IN nº 2. A partir da Tabela de Apuração divulgada pela 
Portaria nº 50 de 28/12/2018, os prazos a partir de .10 (dez) anos permitem o uso da Taxa de Juros na 
ordem de 6,00% a.a. para o cálculo atuarial do .. exercício de 2019. Nota-se que, quanto maior o prazo, 
maior será a taxa a ser usada, e vice-versa. A manutenção da mesma base de dados,sem a entrada de 
novos segurados mais jovens, reduz o valor da duração. do passivo, reduzindo ia Taxa de Juros 
Parâmetro para à próxima avaliação atuarial. 

Este relatório está de acordo a Portaria MPAS nº 464 de 19/11/2018 além dalegislação já citada. 
Alguns itens exigidos, para informação mínima na Avaliação Atuarial, constam da Nota Técnica 
Atuarial, do relatório das Projeções Atuariais realizadas e do DRAA- Demonstrativo dos Resultados 
da Avaliação Atuarial,.já enviados à SPS Sendo, este último, entregue em via eletrônica através do 
"websíte'; do CADPREV. - Sistema de Informações do Regimes Públicos de Previdência Social. 

Álvaro Henrique Ferraz de Abreu 
Atuário MIBA 1.072 
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PROJEÇÃO ATUARIAL: INTRODUÇÃO 

Quando um Plano de Benefícios de ordem previdenciária é implantado existe u.ma série de 
confroles que precisam ser feitos/com . o objetivo de. dar consistência .e equilíbrió] à sua 
êoritinúídade. 

Urn.dos controles necessários, obrigatório pela'Lei Complementar nº 101 de 04/05/2000 (Lei 
de/Responsabilidade· Fiscal) artigo 53, .. parágrafo 1°, inciso II, ou; para ·complemento •. d.a 
Avaliação Atuarial. anual, conforme Portaria MPAS(nº 464 de ..• 10/12/2008, é a Projeção 
Atuarial, que é.um Fluxo de Receit.as.epespesas ao'Iongodo tempo. 

ALêi de Responsabilidade Fiscal não cita o prazo pelo qual a Projeção deva ser feita, por isso 
utilizamos 75 (setenta e cinco) anos para cumprir a exigência desta Lei, utilizando o mesmo 
prazo da Portaria 464 que exige que o prazo seja de 75 (setenta e cinco) anos. 

O Regime Próprio de Previdência instituído em Paranatinga, como em todo. e qualquer plano 
de natureza previdenciária,.)necessita que seus dirigentes e responsáveis acompanhem 
constantemente sua evolução, através daAvaliação Atuarial e da Projeção Atuarial, para que 
atenda os fins pretendidos e fique sob seu controle. 

O objetivo deste. relatórío é documentar os resultados obtidos . na análise que foi feita 
considerando a evolução da massa de Servidores em atividade, bem Como dOs aposentados e 
pensionistas, a partir .da. base e resultados da última. Avaliação Atuarial, acrescentando-se 
variáveis atuariais para determinação do número de mortes e entradas em · benefício de 
invalidez ao Iongodolterripo. 
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PROJEÇÃO ATUARIAL: PARECER ATUARIAL 

Combas.e nos dados que nosJoram forneci.dos pelo Município de Paranatinga, podemos afirmar que 
tais>dados estão satisfatoriamente côrnpletos para efeitos. de estudos atuariais. A. amplitude e a 
consistência . dos dados- estão >contemplados · no DRAA, que complementa este relatório, 
respectivainentç nas abas "Avaliação Crítica" e "Tratamentô da Base Cadastrar'. 

A base de dados utilizada é a mesma que gerou o relatório da AvaliaçãoAtllariaLAnualdescrita na 
primeira parte deste relatório 

A formulação utilizada, bem corno os motivos da utilização de determinadas hipóteses, para 
determinação do resultado..do Fluxo Financeiro, constam em Nota Técnica Atuarial enviada à SPS ~ 
Secretaria de. Previdência Social. 

Tabela de Evolução de. Novas Aposentadorias (pág. 6 a seguir) 

Esta tabela mostra o número de servidores que devem se. aposentar por tempo de contribuição, por 
idade ou compulsoriamente, ao longo do tempo, mostrando o total de salários atual e o total projetado 
para a data da aposentadoria. 
O "k" representa o tempo faltante para a. aquisição do benefício, ou seja.: exemplificando, ternos 1 
servidor que poderá requerer o benefício imediatamente pois o "k" é igual a .. O .. O valor de "k" foi 
determinado com base na legislação, considerando-se as regras, permanente e de transição, para 
contagem do tempo para aposentadoria. 

A/hipótese para a entrada de novos servidores ao longo do tempo, afeta apenas a quantidade de 
servidores em atividade, mas é. demonstrada apenas no fluxo de receitas e despesas. 

Teoricamente, o máximoque o '.'k'' pode atingir é 40 anos (para servidores com idade muito baixa ria 
data da avaliação e que se enquadram ria regra permanente, o "k" pode ser maior do que 40), quando a 
atual população de ativos deverã'esiar extinta.devido às aposentadorias e às 'mortes, 

Parâmetros Iniciais e Hipóteses Adotadas (pág.10 a seguir) 

Os principais parâmetros iniciais e hipóteses, adotados para este estudo, foram definidos na Avaliação 
Atuarial do Regime Próprio e por estatísticas realizadas sobre a massa de servidores na data daquela 
avaliação. 

Utilizamos as idades iniciais médias de 60, 50 e 45 anos (médias de massas de outros estudos 
realizados), para aposentadorias normais, aposentadorias por invalidez e pensões • por morte, 
respectivamente, pois não há servidores recebendo estes benefícios e os cálculos dependem de uma 
hipótese inicial, mas apenas guarido não há observação desses benefícios na data base da avaliação. 

Como utilizamos o regime de Repartição. Simples para definição dos Auxílios, considerando-se queo 
valor arrecadado serágasto com o pagamento das despesas, o Fluxo Financeiro reflete a entrada e a 
saída dos valores apenas para demonstração. 
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População Anual emEstudo (pág.11 a seguir) 

A/população anual em estudo foi definida a partir dos parâmetros iniciais, do número de 
apoSentadorias · da Tabela de Evoluçãô de Novas Aposentadorias e mediante cálculos atuariais 
quê definiram o número de faléciméiitôs de servidores em atividade, número de falecimentos 
de servidores inativos, válidos ou . inválidos, que geram benefícios de pensão por/morte, 
número dê falecimentos de pensionistas, extinguindo a responsabilidade do Insütt1to, 
número •de servidores ..• que passam à sçrinválidos,· gerando benefícios.de aposentador· 
invalidez. 

Note que há Aposentadorias por Invalidez, estimadas ao longo do tempo, pois a massa em 
estudo é significativa, apesar de a probabilidade de se tornar inválido ser pequena. Note que o 
número de Aposentadorias porInvalidez diminui ao longo do tempo, pois a massa em estudo 
é Significativa e a probabilidade de morte é grande. 

O gráfico da página 13 mostra a evolução das populações. As observações mais importantes 
são no_s primeiros vinte anos, aonde se. percebe o momento crítico para contratação de novos 
Servidores. Note que o número de ·· Servidores em Atividade torna-se nulo, pois não 
consideramos a reposição dos aposentados, falecidos e inválidos. A tendência é que toda a 
massa seja extinta e o ideal é que a lillha de Servidores em Atividade permaneça acima das 
demais linhas, dos benefícíos. 

Fluxo Financeiro de Receitas eDespesas.(pág.·14 a seguir) 

O custo normal é aplicado sobre a folha de pagamentos dos servidores em .atividade, que é 
projetada anualmente em função da população estimada conforme hipóteses atuariais e a 
definição da data de aposentadoria de cada servidor. 

A contribuição relativa ao Passivo Atuarial, chamada de Custo Especial, foi calculada na 
últimaAvaliação Atuarial para ser amortizada conforme previsto na primeira parte deste 
relatório e é apresentadano fluxo com mesmo efeito. A folha de pagamentos dos servidores 
em atividade é decrescente devido às aposentadorias e às mortes estimadas e a não utilização 
da hipótese de entrada de novos servidores ao longo do tempo na base.de cálculo. 

Os. auxílios (auxílio/doença, .. salário maternidade, salário família e auxílio reclusão) são 
calculados em função \da observação das ocorrências dos três anos anteriores e/ou da 
expectativa· de gastos para o ano seguinte e são demonstrados no fluxo tanto nas despesas 
como nas receitas, não afetando o resultado, pois são benefícios não programados e estima-se 
que serão gastos os recursos arrecadados. 

Dívidas a receber do Município são constantes no fluxo e são determinadas emjfunçãó do 
prazo restante e do valor que está sendo pago na data da avaliação. Caso haja dívidas na 
rubrica •• outros créditos", estas serão somadas nas receitas do primeiro ano. 
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Fluxo Financeiro de Receitas e Despesas (cont.) 

A Compensação Previdenciária é descontada da folha de inativos projetada em função do 
percêntuàl/(item "% da Resporisabilidade do RPPS" na página 10 a seguir) obtido entre a 
relação dos valores das reservas matemáticas descontadas. da estimativa de compensação e das 
reservas .. sem a consideração da C()tnperisação. Porém, a Contribuição sobre=os henefíc.ios 
demonstrada na cofüna'.'Receitas Nórmáis do Servidor". 

Qsjurns são comutados apenas em caso de saldo acumulado positivo. Note que em 2.036 o 
patriinônioestará reduzindo, terminando-no ano de 2.047. 

Conclusão 

Considerando. a. hipótese de que novos servidores ingressarão no serviço público municipal, 
observamos a folha de pagamento aumentar nos momentos de aplicação da hipótese "novos 
entrados", aumentando também o nível da contribuição futura, observando também o 
crescimento do patrimônio. O efeito contrário também ocorre, pois os ... servidores inseridos 
pela hipótese podem gerar benefícios por morte e'invalidez, 

Como o .Ente terá que manter seu quadro de servidores em número suficiente para que a 
prestação de serviços .. municipais não seja interrompida, concluímos que o futuro do Regime 
Próprio não corre riscos de insolvência. 

Contudo, recomendamos ·· que seja 1nantido processo de acompanhamento das ocorrências· de 
concessão· de quaisquer benefícios e dóçadastm dos. servidores em atividade e aposentados, 
bem como dos pensionistas, parai que os estudos futuros . tenham subsídios confiáveis, 
permitindo projeções mais próximas da realidade'. 

Álvaro. Henrique Ferraz de Abreu 
Atuária MIBA 1.072 

,. .• '., 
jF1s:4: 
1 ~ub: 
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ÃO DE NOVAS APOSENTADORIAS 

Ano k Nºde .. Salários na Idades Médias na 
Base Servidores Avaliação Aposentadoria Avaliação Aposentadoria 
2019 o .... 1 1.556,32 1.535,47 55,99 ........ 55,21 + ••. 

2020 1 2 10.092,27 10.028,23 62,95 L 63.66 
2021 2 o 0,00 0,00 0,00 1 0,00 
2022 3 3 11.001,77 10.992,79 53,54 56,19 
2023 4 3 47.719,40 33.895,64 56,04 59,50 
2024 5 4 ... 12.121,86 11.513,19 57,90 62,16 
2025 6 7 17.802,51 16.942,1 O 59,93 65,13 
2026 7 4 21.215,47 22.396,70 51,60 58,37 
2027 8 4 ... 7.630,82 5.552,34 64,14 71,96 
2028 9 4 10.961,78 8.833,49 57,95 66,69 
2029 10 9 65 .. 557,33 69.126,98 53,73 62,99 
2030 11 7 17.968,43 18.192,21 49,85 60,15 
2031 12 11 23.461,63 22.334,46 55,55 66,91 
2032 13 7 19.567,67 19.673,88 53,32 66,00 
2033 14 65 191.990,47 191.540,44 46,95 60,67 
2034 15 15 47.271,01 49.716,85 51,22 . 65,48 
2035 16 9 32.461,26 32.596,50 44,88 60,37 
2036 17 10 27.925,73 27.481,09 49,78 66,04 
2037 18 29 68.262,58 67.287,23 49,76 67,30 
2038 19 53 150.828,22 152.954,68 45,60 64,30 
2039 20 .. 

53 131.933,27 134.957,26 44,99 64,61 
2040 21 20 71 .685,51 70.089,05 45,51 65,98 
2041 22 5 13.990,93 14.075, 14 41,40 63,00 
2042 23 66 135.406,01 142.952,80 41, 18 ... 63,66 ... 
2043 24 32 80.916,24 85.357,75 41,77 65,18 
2044 25 37 73.907,52 77.828,02 38,84 63,26 
2045 26 12 22.158,32 22.951,86 40,34 65,78 
2046 27 16 36.811,38 39.017,61 39,05 65,61 
2047 28 55 103.979,19 114.208,02 37,61 65,02 
2048 29 16 38.710,41 41.843,60 34,31 62,73 
2049 30 7 22.362,71 24.972,17 35,62 : 64,90 
2050 31 4 6.427,48 .•• 7.068,30 35,81 66,25 ••••• 

2051 32 5 5.887,38 6.617,78 32,88 64,42 . 

2052 33 14 25.249,93 28.869,68 34,09 66,43 
2053 34 2 3.337,04 3.844,84 23,94 57,50 
2054 35 7 13.003,27 15.064,44 28,00 62,31 
2055 36 o º'ºº 0,00 0,00 0,00 
2056 37 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2057 38 1 1.635,80 1.930,67 22,15 60,00 
2058 39 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2059 40 1 1.685,20 1.997,46 20,79 60,00 
2060 41 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2061 42 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2062 43 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2063 44 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2064 45 o 0,00 0,00 0,00 : 0,00 
2065 46 o 0,00 0,00 0,00 ... 0,00 
2066 47 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2067 48 o 0,00 0,00 0,00 0,00 



PROJEÇÃOATUARIAL: EVOLUÇÃO DE NOVAS APOSENTADORIAS 

Ano Nºde • Salários na Idades Médias ria + 
Base Servidores Avaliação Aposentadoria Avaliação Aposerifadória 
2068 49 o .. ....•• 0,00 0,00 0,00 0,00 
2069 50 o .. 0,00 0,00 0,00 0,00 
2070 51 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2071 52 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2072 53 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2073 54 o 0,00 0,00 .. 0,00 0,00 
2074 55 o 0,00 0,00 0,00 0,00 ••• 

2075 56 o .. 0,00 0,00 0,00 0,00 
2076 57 o 0,00 ... ... 0,00 0,00 0,00 
2077 58 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2078 59 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2079 60 o ... 0,00 0,00 0,00 0,00 
2080 61 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2081 62 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2082 63 o o,oo•·•• .. • 0,00 0,00 . 0,00 
2083 64 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2084 65 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2085 66 o 0,00 •. 0,00 0,00 0,00 
2086 67 o 0,00 ····• 0,00 0,00 0,00 
2087 68 o 0,00 0,00 0,00 . 0,00 
2088 69 o 0,00 ... 0,00 0,00 0,00 .. 

2089 70 o 0,00 ...•.. 0,00 o.oo • 0,00 •• 

2090 71 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2091 72 o 0,00 0,00 0,00 0,00 
2092 73 o 0,00 ... 0,00 0,00 0,00 
2093 74 o 0,00 .. 0,00 0,00 0,00 

Obs.'}: Os salários lnédiosnàaposentadoria podem serlnenores devido a proporcionalidade 
imposta ans benefícios de Aposentadoria por Idade e Aposentadoria Compulsória. 

Obs. 2: As idades médias na aposentadoria podem ser menores devido a servidores que já se 
tomaram elegíveis a um benefício de aposentadoria, mas permanecem em atividade. 
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PROJEÇÃO ATUARIAL:iPARÂMETROS INICIAIS E HIPÓTESESADOTADAS 

Tábuas Biométricas 
IBGE 2016 

Entrada em Invalidez Alvaro Vindas 
Mortalidade de Inválidos IBGE 2016 

jPatrimônio ínlclàl (R$) 28.851.153,05 

.. Contribuintes do RPPS ...... % de Contribuição 
Patronal 5,86% 
Especial +Aportes 

.. 2,34% •.···· •·· 
Especial (relativo aos Servidores Inativos) .. 0,00% 
Dívidas e Outros Créditos a Receber 

. 0,00000% 
Despesas Administrativas 2,00% 
Auxílios 3,32% 
Servidores em Atividade ...... 11,00% 
Servidores Inativos 0,00% 
Pensionistas ... 0,00% 
% de contribuiçãO aplicado sobre a.folha de pagamentos dos servidores em atividade. 

Massa de Servidores Folha Salarial (R$) Nº de Servidores Salário Médio (R$) 
Ativeis .. ~ 1.574.484, 12 600 2.624,14 ... 
Aposentados 43.734,78 30 1.457,83 •••• 

Aposentados por Invalidez 9.508,56 8 1.188,57 
Pensionistas •• 

24.195,41 22 1.099,79 
Total 1.651.922,87 660 2.502,91 

.....• .. 

Massa de Servidores ... Idade Média 
AtiVós 43,8 
Aoosentados ·· .... 68,0 
Aposentados por Invalidez 62,5 
Pensionistas ·.• 48,8 

• 
••• 

Outras• Hipoteses Utilizado 
Taxa Real de Juros Anual ... 6,00% 
Taxa de Inflação NAO UTILIZADO 
Crescimento Salarial Real Anual 1,00% 
Crescimento Real de Benefício Anual 0,00% 
Novos Entrados / Rotatividade NAO UTILIZADO 
Diferenca entre Servidor e Cônluce 3 
¾ de Servidores Ativos que qeram Pensão 95,00% 
% de Servidores Inativos que aeram Pensão 95,00% 
% Responsabilidade Atuarial RPPS 96,48% 

... •· 

Observação; O Patrimônio Inicial, da Projeção, não inclui Dívidas a Receber e os Ativeis Fixos. 



Rua Barão de Melgaço, 11!' 3988 
Centro Norte• Cl)!p; ?6,0Q!?-300 
Cuiabâ • MT • Fone: (65) 3322~3400 
e«·.·-x ·-· c·u ,.,---- - ·····.·.·= ·,r 

www.ag~ndaass~ssoría,com.br 

PROJEÇÃO ATUARIAL: POPULAÇÃO ANUAL EM ESTUDO 

Ano Nºde Nºde Nºde Nºde Total 
Base Ativos Aposentados Ap Invalidez Pensionistas 
2019 600 30 ..... •••• 8 .... 22 ········ •••• 660 
2020 595 30 .••• 

... 
10 24 < 660 .. • 

2021 588 32 .. •·. 13 27 660 
2022 583 31 

........ 
• 15 30 659 

2023 575 33 ... 18 33 659 
2024 566 35 21 36 659 
2025 556 38 24 .• 40 658 
2026 543 44 27 43 658 
2027 532 46 31 48 657 < 
2028 521 48 .. ....•• 34 53 656 
2029 510 50 . 37 58 656 
2030 493 .. 57 41 64 655 
2031 478 61 44 71 654 
2032 458 68 .. 48 78 652 
2033 442 71 .. 51 86 651 
2034 367 132 55 95 ....... ... 549····· 
2035 344 137 58 108 647 
2036 326 136 60 123 645 
2037 308 135 52····· 137 642 
2038 270 152 64 153 639 
2039 208 191 65 170 635 
2040 148 225 66 ... 192 630 
2041 122 221 64 •.. 2"17 625 
2042 112 200 63 242 618 ; 

2043 41 241 61 266 610 
2044 7 241 57 296 600 
2045 o 242 

... 52 325 619 
2046 o 203 47 356 606 
2047 o 168 42 382 591 
2048 o 135 37 402 574 
2049 o 106 32 416 ./ 555 .••. 
2050 o 81 28 424 533 .•. 
2051 o 59 ...... 24 427 510 
2052 o 41 ••• 20 424 485 
2053 o 26 16 415 458 
2054 o 15 13 402 430 
2055 o 7 10 384 402 
2056 o 3 8 362 373 
2057 o 1 6 337 

· ... 343 .. · 1 

2058 o o 4 310 314 
2059 o o 3 282 285 
2060 o o 2 255 257 
2061 o o .·.···· 1 228 229 
2062 . ·. o ... o······· o 202 203 
2063 o o o 177 178 
2064 o o .... o 153 154 
2065 o o ... o 131 131 
2066 o o o 11 O 11 O 
2067 o o o 91 91 

~-·-- 



Rua Barão çie Melgaço, no 39{l8 
Centro Norte· Cep; 78.005-300 
Cuiab~ • MT· Fone: (65) 3322·3400 
w= .~.- ···.·.·-0.·,,,,.··= ~< ,e·· 

www,agendaassessoria .com.br 

PROJEÇÃO ATUARIAL: POPULAÇÃO ANUAL EM ESTUDO 

Ano Nºde Nºde Nºde Nºde 
... 

Total h ... 

Base Ativos Aposentados Au Invalidez Pensionistas 
2068 o o o 73 73 
2069 o o o 57 57 
2070 o o o 44 44 
2071 o o o 32 32 
2072 o o o ... 

22 22 ··••· 
1 ... 

2073 o o >· < o .. 14 14 
2074 o o o 8 8 
2075 o o ···.·•· o 4 4 
2076 o o o 2 2 

··2077 o o •··· o o o 
2078 o o o o o 
2079 o o o o o 
2080 o o o o o ... 
2081 o o o o o 
2082 o o o o o 
2083 o o o o o 
2084 o o o o o 
2085 o o o o o 
2086 o o o o o 
2087 o o o o o 
2088 o o o o o 
2089 o o .. · .. o o o 
2090 o o o o o 
2091 o o o o o 
2092 o o 1 o o o 
2093 o o o o o .. 
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PARANATINGA-PREV - FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Declaramos para devidos fins de direito e a quem possa interessar que 
as receitas e despesas previdenciárias, estão sendo disponibilizadas 
bimestralmente através do CADPREV da Secretaria da Previdência Social - SPS 
e mensalmente no portal transparência do RPPS 
(http :/ /www .consultatransparencia.com. br/paranatinga/). 

Por ser a expressão da verdade, afirmamos a presente declaração 
dando a mesma todo valor que a lei lhe conferir. 

Paranatinga - MT, 31 de Dezembro de 2019 

MARCIA PEREIRA DE LIMA 
Diretora Executiva do Paranatinga-Prev 

Portaria 216/201 7 
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PARANATINGA-PREV - FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Declaramos para os devidos fins de direito e a quem possa interessar, que o Sistema - 

SISPREV - Sistema de Controle Previdenciário Fundo de Previdência Social de 

PARANATINGA - MT encontrasse disponível o registro individualizado dos Servidores. 

Por ser a expressão de verdade, firmamos a presente declaração dando à mesma todo 

valor que a lei lhe conferir. 

Paranatinga - MT, 31 de Dezembro de 2019 

MARCIA ~PEREIRA"DE LIMA 
Diretora Executiva do Paranatinga-Prev 

Portaria 216/2017 
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ANEXO XLV 
JUSTIFICATIVA PARA O NÃO ENVIO DOS DOCUMENTOS/INFORMAÇÕES 

RESERVA CONSTITUIDA EM EXERCICIO ANTERIOR COM AS SOBRAS DO CUSTEIO DAS 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS, NOS TERMOS DA PORTARIA MPS 183/2006; 

17 RELAÇÃO DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS NO EXERCICIO, EM ORDEM SEQUENCIAL DE 
NÚMERO DE EMPENHOS/ANO, DISCRIMINANDO A CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA, 
AS RESPECTIVAS DOTAÇÕES, VALORES, DATAS E BENEFICIÁRIOS; 

NÃO HOUVE 

18 JUSTIFICATIVA DOS CANCELAMENTOS DOS RESTOS A PAGAR; 
NÃO HOUVE 

23 PARECER DO CONSELHO FISCAL, QUANDO SE APLICAR; NÃO HOUVE 

26 QUANDO OCORRER EXTINÇÃO ÓO RPPS NO EXERCICIO: COPIA DA LEI DE EXTINÇÃO; EXTRATO 
BANCÁRIO DO MÊS DE ENCERRAMENTO COM A RESPECTIVA CONCILIAÇÃO, BALANÇO DE 
ENCERRAMENTO E RELAÇÃO DE BENS, DIREITOS E ATIVOS; 

27 NO ULTIMO ANO DE MANDATO, DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS CONTRAIDAS NOS DOIS 
ÚLTIMOS QUADRIMESTRES, IDENTIFICANDO AS LIQUIDADAS, NÃO LIQUIDADAS, EM ORDEM 
SEQUENCIAL DE NÚMERO DE EMPENHOS, DISCRIMINANDO A CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL 
PROGRAMÁTICA, AS RESPECTIVAS DOTAÇÕES.VALORES_, DATAS E BENEFICIÁRIOS 

NÃO HOUVE 

NÃO HOUVE 

Paranatinga - MT, 31 de dezembro de 2019. 

MARCIA PEREIRA DE LIMA 
Diretora Executiva do Paranatinga-Prev 

Portaria 216/2017 
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